
J

¿aoT'j.'r fli 5-.

i O TIÜ.

P R E C IO S  DJS S C S C R IG IO N .
En M adrid, nfi m«s 4  r s . ,  trim estre  1 9 ; « a  prortno ias, Irlm es- 

tre  J 5 ,  po r oorrespop& l 1 7 ; en  el ex tiaa tó ia»  StO ; en  Portugal. 
» « ;  eu  Ü ltram ar. « # .  • ^  '

Los rimuDl'^ntífe y  dem ás Jnseirciopes en  el tex to  J e  elheríó-> 
dice, á 5  V l O  rs . linea. 'AntintfS» rea l linea í  ¡bs ánscrf» 
lo res'y 'ítob íe  p recitfá 'loeilfno^ito 'íoseaa. Los a n a n c i^  céB ^aos i* 
precios B«nTeBCion*ÍM. -  , ’n  •

f f lA R I O - T N B S P E N D I E N T E .

Los u u B te s  MomíiBloos oon esta em oresa y la oofrsetRArtfed* 
Bía toda »  d ir ig ír i iá  D. MIGÜEL P. GA8tiÍ*r

JÜSTICIi. Y REPA RA CTO N j 1 ;íl-í
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MADRID.
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0 B S B R 7 A C 2 0 N B S .
EL P o p u l a r  n o  se  pobtloa fon d ías festiva». La fiedaocion y  

A dm inlslracipn, ía lle  dsi Prado, onm . 15, piso baje derecha. No 
se responfJe fie la s  cartar-qne  c o n tro sa a  sellos v  oo vengan certlB - 
cadas. te s  cahadades qna se nos ferñitan en  sellos abonarán  e l 5  

del cambio. La mano de periédioos de 25 ejem plares S 
rea jes y  5 0  céntimos. N» ge s irv e  sM cricioo  j a e  no acom pañe 
s u  tm porle. Twcainada esta, s ía  haberJ» reHOvado, dejarem os de 
re m itir  el.. periódiQo> pero  aTisarem os co n  antioipaoion.

Director Utenrrle: D. ANTW IO R0DRJG5M PANfAGnA.

RÜM. 1678.

■ caáo, ea  u aa  nncTs faz, á  fia de que erm ita  de S a a ts ’B ulalta r  el Santo 
:el-fltóor m iaibtro de Fom ento ,'ílisp i-¡C risto  de L epante, y  de colocar la 
rA ndoseenlü  que convieBe^obfe tiu'.priBlepa piedra ffei eOifioid destinado

de .escuela, pero s i oreemos q u e .d d w  y  el írábajo. ,
.-  Bl e s p ir i in  íB vo— f ñ  tó d »  s n  fu e rz a  y  v ig o r ,  . A sí lo  h a  o frecido  e l  r e y ,  c o a te a ta u -

lucionariüW .aírála’ñ e d s a s d e l s M e - p r o v i s i ü -  doppq su habittial oportuuidad y  eá- 
im ecte  una pro-1 *®®®f.*riae, k ' ley ¡ tfech an io  repetidas v écesia  m aaq d e

,c-<kA>wc4U<J VUU lUü 0,1/a'tijtoV'JS J UiJlB-
p o s  'db ib s  jfóeeM fe de'R'TOaDa,’j í n D ^ n ' 
á  d is p o s ic ió n  d e  e s to s  jP iu é lif ts ' ^ o “  

.p ie d a d e s  l e í  'clerd", q u e  e s c e p tu a d a l  
d e  la  p e fe iu tf lo io ú 'c ib aC o rd aaB  ^ r  li)

. S a N la .S e d ?  e n  18BG, T ln ie ra n  á- p ^ S e r  
'd e l I T s tá d o - i  c fftiaa  d é l a  in c a tlf r ic k in  
d e  e s te  e n  a q u e l lo  q u e  n d  !é  p é r t é -  

. . nep ía ,,,^  u  . !
(Jn a  lE c d iín ’ asm ej-an té - n í  puede-' 

s e r  m á s  o p c ir tu n a  n i  táU ipoc?) m á s ' 
n e c e s a r ia .  E l fren 'S flbo. f u r o r  d e  q u e  
's le m p ré  h im  a la r d e  e l  e s p í r M ’A v o -  
lu c io n a r iü  R ó a ír á lá ñ  e d s a s  d é l a  I ^ e  
B ia L ^ c la T n a b a 'p ro n ta m e E te  u n a  p ro  

■ . Vi t i Pi í c i r t ' ~~— - 
" é s P ih a B ,  

po ' q ü é  e l
e l  su e lo  d e  la  s ie m p re  c a tó l ic a  E á p a ñ a , 
E a  e l  re fe rM rr d e r r e to ,  n o  s o la m e n ­
t e  s e -o fd é a n ila  e n t r e g a  d e  la s  p ro p ie -  

' d s d e s r a d i c a ] )  y  fe d é n a l-  
m e n te ,  sirfó  q u e  se  o r d e n a  s e  s u s p e n ­
d a  c u a lq u ie r a  d e m o lic ió n  q u e  h u b ie ­
s e  « m p M s d o ;  e v i ta n d o  d e  .e s ta  m o d o - 

, e l  quaKAeeupajeií^HB f d iS c iq s  e u 'd o n ­
d e  _el •uqtee -1* g r ísu d e z » , el, c a r á c t e r  y  
•la  é p o c a ,  r e v e la n  glórióíK 'S  p e r ío d o s 'd e  
n u '. 's t r a p jv s a d ,  h is to r i a .

•íii - iC ó m 'ja '\f e l ic i ta r  a l M in is te r io  .Que9«i1a?> w» ^ ^  .k. A..d 7  

bido el reyA .uaanom ision  de c ien tá  quedaron A l46 ’

.pjifridB. cLwd dé'-pro/esKJrsá de  p tím e -  a lgupós a^i^’á  eaU p q rte .?  
-í&ezmeñanzu, is  cual, á  pesai. de.ios fin laa Casas Consis‘o ria leah 4  rffci- 
estejerjca hechos por el an terio r M i- 
jHSierio, viene sufriendo iw  p m n o io u  
nes m ás graves, á caupa del abaudb- 
n o e n q u e  por espacio de seis años se 
ha visto espueata.
I I No vamos en este momento á  h a - 

djíacripcioues más. á m énos viVaa 
BCpEaad^la situhciou4edqsm ae*rtPoa

l^o onw lidado  q usae  hizo áp rim e - jos hecaoi por e l  señor C&nalejas, 
ra  hora á  18‘10 y  40, cerró  á  18‘25 ; por hoy solo diremos-que la  ohsa re-

^cattreüw_ obreros, delegados, según  
|liáILmauif88ta4,o,^pü^o^roa vaipte mil 
.dSjjAr^s tad u stn as; aupuyo  nombre, 
le  han  protestado sil sinoefa.adhesión.»  —  WVf—
ptdiénaole ime se constituyera en im 

P*?A las-cupstíoues 
•que¡pudigsea ocurrir en tre el. oepüal

afrvAaíü ■ f "— —• wwuvMiuou CU wK» u»r» csteusivw a ias ciases pawvas
ain<«>fa,aane8iOD, forma: cupones viejos d e i,3  por 100 tde las dem ás p n v in o ia s , ei heuéficio

nuevos á  óO‘Oü,')3'- e i -  que em piezanh d isfru tar las ares meu-

y.ii8‘.7!5.
■hos bonos del Tesoro han  bajado 60 

oeníim oe desde el sáb ído , e n c a v o  dia 
lleg a ío a  á  hatíerse á  oS'TS'.

L m  obligaciones viejas por fe rro - 
carriles h an  tenido una- pérdida de 50 
céntim os, y  de  un le a l las iiuevas.

Ei 3 -ehterior- ta m b ié n -h a  -baja­
do 1*00. ^

Las acciones del Banco d e  España 
gu6 se pagaron  íd .sáb ad o i^  1417*50,
a.vT L*i» I tA<*UC3j U vO  lO
._;Los.;Dillete&hipoí»o*rioa .se a e g o -  ¡las de Valencia 
marón.á 1QOÍOO-. irana,.ory,/w« a-

vela una notable erogación y  deteni­
do.? estudios, que no  dudam os, verá 
recóm pensados. ’ '

■Parece'one el señor rm nistro de H a­
cienda este dispuesto á  hacer toda 
clase de esfuerzos, p-ira q ^p ias  fiases 
pasivas cobren sus atraeos tq m ás 
prouto posible; al efecto y a ' hh di.s- 
puesto que á  las de la  provincia de 
Sería se les isatisfaga tres m ensuali­
dades, dos á» las de B úrgos y  u n a  a

piárpñ.'á lOÜÍOO...
;Lus despuéntos contiaúau  en esta

Espera-sK» que 
h ará  estensiv^ á

el señor m inistro  
las clases paidvas

ciojiadas.

tales medid'ns adopta? .Peéde-. hoy óacoüusa subsisten-
piqueta revoliiéionaria;’e3a piquete^ Y «ste iaodo|i^.evitará e ltris- 
que ha  derribado,á Santa M aria de U  b . e*'í‘ectaonlo de ver ea  una n a -  
ilm ud 'eaa  .y  Santa'Cruzl’qud 'hs -des- 
fru ido^lS ah  Pedro de les Pdeilas 'deLj ̂  AI . k- c. «.«A a. ^Baroelur.d, j  el a r to  l ie  las CucttnrHs 
de Granada; esa piqueta que durante 
los díferso-aperiodos dé-su '-doiiilna- 
cion; fia sembrado''‘deTuiñ -s cas! to ­
das !««■ poblaciones éspftfib las,'hA - 
Cieudó d ^ g a re c e r 'íh o e b é te tio s  ad ­
m irables’ , '  éiouurQentoS .seculares,, 
g lo ria  de .los s ig lo s 'y  •ea»eñ&nzu"de 
lasgeirerácionesíosa piqoétH, e n 'f in  
que tanto  ha destruido aiu tírear n a ­
da desaparece de en tre nosotros, y

■ Dios j^úierá que sea p»ra no v o lre r &»
■ aparecer jw náí.

Perb 'nobP  «oasion -de detenernos 
en consideraciones m ás ó m énos hn -- 
portantes, y  sólo d« apreciar en lo 
que vale t í  decíeto reparador dg que- 

•noi ocupamos. Al fin y -a lc a b e  el 
bue:i camino este abierto, y  es de 4¿~
p e ra rq u a  el M l a í s í s r í o ^ r e g ^ n h t o o n -
tihúecidátdizaiido Ja& llagá*,quB-d*a- 
tilan  sangre y  que eetán abiertas hgce, 
más d e  seU afioa. No»trcw. .áie»B re

• hemtajcareklo que la liberta-i aq  p u e­
de estar nunca reñida cmi e l  espíritu

• religioeQ-^iítm pueblo-,.y bieq paten ­
te se ve este hecho en épocas en qiie 
la libertad  b aao rrid u  parejas con el 
carácter y  tendencias de  nuestras 
leves.

Ya »03 ocuparem os .de estT ciies- 
tion  im burtantísim a en-momeatos- de 
suprem a oportunidad, puesto queque 
®f 5r®««ot*ráu pocostfu t í  nuevo úe* 
ríortchistérico qne .re-afere á  lo s d e j-  

- tinos d eau es tra  patrio.; . .•
_ f lo y .p o F  haytídeocB to dél-3ísml»te- 

rio  de H acienda responde,■■nu'áote- 
m eate '*  una necntóiilaá! iapferiósBr y 
áprem U nte, siuo .a l senÜBíitíjítq uilA- 
mnle y  general del verdadero pueblo

• español; y^solamente hubiéram os de­
seado qua-fuera m ás dsplíoito respec­
to  da squelloa edificios que con caxác-

propiedad relig iosa «e- reaerva 
el Estado para  ios neos á  que ofioiai 
mente se encuentran destinados.-

..o, icjjivitua icuioueracion i-rtMi ue fierna em ocionüansidD  ex k e- 
de sae derechos,.ai,par quael|» ibh(:oL  m e  é  ipftiímerabWsL luego h a  tenido q »  v  u isc u n r t o i o r  - u  
tanto  el qtm puede,'opiáo el-.que^ no  'recepcioñ^ara. unks 60 damas- deClo ña tea  uo oerm^tirA te ^
jmecte pensionar á los editeandoa, eü - m ás distino-nrin ¿te ’ “ 9 la  tebaor sombra
cueu tra  los medios y  ventajas,- qiie 
^ e a a i te a  acerca de Iq ,-B.lpeaolo® de 
la sm ez .

.Como en dicha ley están  •mareados pafloia. 
los fondos destinadas p ara  .el.pago de Desde el reg io  alojaraiento a l  .em - 
hoporatioa, fqcil es com píender que-•bat-c«*deRÍ'láovación hUaidS ahff m ás 
puesta en ejercicio, el p ro f^ o r enoon-^expreátva ;if én táslastá  'que lía  =de 
tra rá  a l punto los ajediofl.indiqpen-1  ayéi^ y  eil e í m om ento'dé 'Ia! salida,

" " ..............  ’ 'Abrazando S .M . al alcalde','domo r e ­
presentación de toda la ciudad',‘’k 'b x -  
plüsion del sentim iento ha sido tan  

■¿TMidey te a  viqteute qae  el excBlen- 
.tieimo .eeñqr inínlscro de Marina^ ia 
servidum bre de á. M- ,y  todas laa 

;autoridadea;hau..tBaido que hacer es­
fuerzos sobrahttuwnos p ara  separjir 
del rey  ál pueblo barcelpnee, npiñido
a lx e d e d o i d e  la . rea l.p e r^cm a é  án ce-'

. espectáculo __ . . .  
cion culta, que 'Iqs mfiestros de e» 
c.uekauonm ljau, de 'necesidad , oomoi 
es público qué hán.coarriño oaaóa de 
'esta  índole. , ^

■ ^9® dereng.afloé'.eóo síédipre -elo— 
Cufentes *tecoibBés para .él.porvenir: al 
Vais necesita iastruccion, y  es tá 'h o - 
■puede serve.rjfldera, m ientras no ten- 
^ á .p o r  base lá  p rim e ra ,.q u e  Jiapreu a o c  l a  p r i í u e r a - . q u e  i m p t c -   , __  _____ _
Biona nuestra  m enté y  doüijaá ijuee- ¡ duran te  estoédoe-dias, y  fa población 

'  'k. . ‘ /  - A f a a o s a . d e a í j c e d i t a r l a . e g ü ü ü t c u á d a d '
. H-abjando en térm inos m ás g e n e ra - , y  vebeafeacU.de leales seutUniea- 

• f  ^ 4 * 1 *  enseuan’za,. tos. i)é naevo'feiiciío &l'Gobiernq.con 
l a f f r  u  lá-efúriop, dessando quá.laa'de-

t  1'®'^ p tüv incia^ cqmo,.sinc«ramQate
n i jh  fleiüatp ay - 11(0 asnero, im ^eu  á  1¿ de üárcaíoua en

tículq que se eucunm a sl.niisiú'o. ob-. .pui&ohe^ou.-y- r^^peto á  xloa Alfon-'
je to q n é 'e s tesÉ e lto :

nece,sarkj qu¿áJL»«túai- 
m iaiatrq de Fom ento proceda ,á,-hacer 
una revisión Je  t-ido lo decretadri ¿és-

. Lúa e l térm ino del periodo rqv'alu- 
cionarxo, tan to  alborotó 'en m a ­
te ria  de enseñanza, y  nada provécho-
una netu ra lm ente en  , — — , -».uu. u**. mb laerzag que

“ ’Sma,. puesto gruarnerpa á  Barcelona, pbrque &üní 
que eUa es ®I el W n í p  principal de la  *np necésiteba el rey' m ás que el'am or

IOS DUebma. *n V Í»1 ppana-fr\ d*-..-! h«>a. í

r a l  d e  e u s e ñ s t^ í^ y  'I^úe s e lia g a ^ c T m -  
p lír  co n  to d o  n g o f ,  s iu  p e r ju ic io  de 

.s a tis fa c e r  lo6_deecos de l r e a l  C onsejo  
d e  In s tru c c ió n  p ú b lic a , de lo s  c lé u s ^ ® ®  "
t r< )á .y .d e 4 ü jq .e L p ro fB iK > ra d ü .»  - i_

• Gomo a! .colega tiene-razon;. por eso 
reproducim os BUS palabras.,,- •

Por la . PresioeatíA  del M ín títerío - 
Eegeücia, p'ttblioAi la. rte 'ayer
los im portantes te légram as que d e íé -  
ñereu al viaje de S. M. el rey: I -

«Barcelona ÍÓ'^i las dos y  veinti­
cinco,pim utos.de,la íArde).T-BI g en e­
ra l en jefe al Ezcm o. señor presidente
del M ínjsíeTio-rfegenéiá'y'al m inistro
d e  la  Guerra:

«Sale S. M. paf# Vaíeacia; las oVa-:- 
c io n ^  y  vitores que h a  recibido fen la 
heróica y  noble Barcelona h'au exce­
dido á todos loa deeeorf. Comisiones' 
de todas las claseff 'dé tu  ¡sociedad le. 
han ac.amado con eutusiagaío.fréDé- 
ficm, y  en treelteq  una repréí-enüíüdpl 
milest de obrerAs..' . , • '  "I
, M átaró ha  sido atacado por los ca r­
listas; salen en 'cl adto las fuerzas que

cu ltu ra  de los p u e b ío L 'E r íg id r e a  
rn u c ip io  el afon de Jmenosoabar y  h e ­
r ir  corporaciones y  eiaaes respetables, 
hemoiS visto y  aprendido á  L s ta d e í

y  el_ respeto de sus súbditos, ’k áad é , 
.venir las de los cantones.'A ntes de 
que llegara  el auxilio qué enviaba por 

7  m ar, fué rechaZ’ido e l eae^.i  1 “  o o s í a  t i e i  j
°  anunció con njlffo.»

tend ó 9'^® 4e  a re - ! Barcelona 10  (4 las clnfeS'V diez y
e a t u d i n p r é v i o  « e te  minut-is de la  tarde).—^  gober-' 
e s tu d io ,h a  traído consecuencia» r,n„. nador_al excelentísim o «¿ñor ¿Tnistro

j .  - - r^ rv k .,. '4v *\»jAv AJtio oáXi p r e v io
M tudio, h a  traído consecuencias con- 
traproducentes y  no pocos males para 
te juventud estudiosa, y  a n s a  conse- 
eueacia entram os, como hem os ía d i -

-H»

de la  Gobernación.—Madrid:
■■ después de o ír m isa
e n  Santa M aría del alar,: v isita r la

PU8I de.ia suspen^nw que h a  sufrido 
duran te »lg'qnoB.,dias, hace tes si­
guientes declaraciones, que e s tra c ta -  
mo8 de algunos párrafos de su prim ér 
ahiculD:

:«liesdé,elp5ii#íir‘ día da, KsvoJucion 
no dejó "KI Pueblo» dtí'coriubsti* la popu- 
Jscbería deiodos géneros,' que 'se a|)óderú 
de la mayor paifie del país, iiara llevarle eu 

u» la. fiítti perstfBA 6  snce- douiia delirauce fiíbre déaiiafqliia
^ a t e  en sq  cariñoso ciamc^eo. E l^ r - ' PotflerrdterCsHeaoS Je escjljos é.itiinep-' 
den público, sin alteración tw gana '¡^peligros..» ' '

. Más adehinte, y  después de decir 
que combatió la  oandidiiítir» saboya­
n a  por-inaclim aU ble ea 'B ip añ a ; íaA 
insensatas rofoTBías'qiie'ie qíiiaierón 
llevar de tropel y  sin m editación á 
.ntrestras oolouMaen peligro; la  diso- 
tumon del cuerpo de ártilleria , y*.to- 
dos los dias, á  todas hora»y.-en-to<ios 
terrenos el fáderaUath:^ .añade Las s i-  
gu ísn tás frases:

«De tanta ytan I n s l ^  locura, d? tanto 
7  ten diícotdh'pté; *¿í4ttfrio, ^ ^ ü n tá y ,  tan 
frolTdMe^nar(ttiíá,''nátÍi‘r3l y" lókcó'rér^ [y 
asilo predijimos miLjüa»s) que viniese lo 

iVráo dou Alfonso XII como 
reyeon»titucioaai;4c España. Le acatamos; 
no atenurern«aceDg#:aii- íroi»,i porque ai 
podemos ni qih^rwRos atacarle: será pira- 
nosotros como monarca constitucional, no 
soíb InWolaBle, 'sího IndísimtíBÍ^ Pero esto 
u p .^ ñ  rcúi^;uu»que.po>ün¡9,s seamos lo 
qucsiempTQ jaiuw's,áo .que -?eiBiqo:>'hasla 
que Dios dispoaga ile -nHestra vida, .estojes, 
seremos deémBOiua ooitsumids', hoót-ados y 
decidido* de l'*s 'principios demOeri- 
ticos, etc.» • • ' ■ ’

\i-:\ ■ ."T-----— ;r. -

. . LetmoafiuZâ OoitresflOiideHúia', ■
«Dícese entirci^lqs bieii iní'orm'a&s, que 

aunque el (ídÍBé/(ip,''^_^irÍtíCtq acuái'do 
en todo, se ha o'cupg.te yá en pripcipio de

terio r40 ‘00, y  oarpeías de la  D íuda 
á 4 9 ‘00. .

Anteanoche Jelicítaron ai dueño del 
. • café O riental varios parroquianos

■Loe am igos dei Gobierno, dice el lasiatentesa} miemo por haberse ne— 
periódico noticiero, m ás cpnQce'doroe gado con t.:aaz .nsis.tancia á  aryen- 
de los seaíim ientoa <fé éste dicen que, , dar para  el dia de la .entrada del rey 
aaitrom o há leván te lo /;? í veto q.ne‘los autepechos d -̂ 1 cuarto  entresuelo 
viesaba eobye la  prénsa p ara  qqe p u s -  en que se jia llan  -stiibleoldae la.>me- 
!a ocuparse deT'os ásun pá de H a e i^ -  gas de bilter, contestaado á  tes . d iíe- 
.a y  d iscutir' todos' Íóí acto? ininíSte- | rentas personas qua á  dicho señor se

acercaron con t&l m otivo, que los
reservaba á  

su cuo ti-
- - - -   -----------  u . j . u  .» o u i -  U i a u a  a o i s u c u o i a  ai  eSteblecimíqntO
aoscilutamente inexorable. te facilitaban todo el año el sostén i-

 , '  . ~ y  ~ , ! m iento del 'misin .
Á l)iaSnguír«B atercerH épocanues- !.* duda a lg u n a  l a ^ n -

tro  ap reciab le teoW a E l  Pueblo, des-1 Jeftaoion dada p-jr el dueño del Grisn- 
ru.o. .la lo ____ t»i, y  nodudam-.'e q u e la  m ism a da­

rán  los de loa dem ás cafés estableci­
dos ea  la  carrera , que ha  de recorrer 
el rey  á  su eu trsda en Madrid, ai, co­
mo no parece difícil, se presentasen 
p íetend íeates á  su? te ípsctivos b a l­
conea y  ventanas.

•?*3 5^1.»
• A yectarde se- publicó la  siguiente' 
OaceíO’ e^iraprdviaria: ■' ■

«M inisterio-regencia. — T elégré- 
mas; — —------   • )

i fa fe n e ia  ik /.á 'lf ta  ‘nueve y c iu -  
fbueiJta y.iñjó'B’e lam íS taá .—Jefe di^la 
sección* dé' TélégPáfos' aí ditcetentísi- 
mo señor m in istro é e la  Gobernación,- 
'éórectór gaderal y'jefb ¿«seccidii. i 

«L a.eíouadrareaW te^ 'B D 'éstelho- 
*- «- QOQ Q. u .  Alfon—

I , -r- Valencia 11, á  la,una y  cinco m i- 
'nutó* ter'de.—M ádridTlj tf i te  doce y 
ciucTlen^.y';c?úcp tai’de.—Jefe ' dé la 
sección dé TCÍégAffis a'l'esoeldntisimo 
señor m inisíro ^ e lsd ó b e riia c ió a , d í-  
'ireSt'órgetiérSil'y'jefs.dé séccioíL '

«3. M. al r?y  Alfonso XJI eatH^'eñ' 
e.sU e lu d as ' e í^ é c f ío 'd e  lás m áyores 
áciRmácibntra.'» " . . »

Por • o tros telégr.auiss de varias' 
ap toH íadés s é i a ^ q ü e  S, M. se ha- 
llftbá 'á láédos cn'Ta-'óatfe'írAL " ,  

Telégram as posteriores á  los que sS
han.puDlicáffo e'ste taM e en la '^ izce - 
jf® exiraord iñd iia ,' atéstigann ' qi,e 
en Valencia ha  $í-in'causk dé'iúm en-* 
sdúÚbilo t e  llegada ‘■dé;S. M . el rey , á 
'qifíeü tódaSlaa Clases'sO'ciáles h 'sa  ré- 
cibi'ío coif g randes pn iebás de fea- 
tueiasm p. -

B ra^ 'ú jeas»  la'ccm cúrrénbla en to -  
■das la s  dalles princlpáles por donde 
.se ha  d iri;^áo e l rey  ,desde la  cá te ­
dra! a l palacio dé  'Ia; cap’i ta ü i 'a '^ e -

Los balcones estaban elegantetirén- 
te  adornados ' con viátosas' coiga- 
duras. ’ • '

Lós vivas y  las jwlamaéíones eran 
atronadoras; se preparan para  esta 
noche ilum ínacibnea íc ist*  en los án ­
gu los piás apartados d e la 'd ú d ñ d .

'  ** -  -L-' '
Todos los valores se cotizároo en 

baja en la Bolsa de ayer, habiendo 
uedado los precios de.contrátaeion 
. últim a hura á  lu s  tipos, siguientes'.

! .c ’ ÍJfiii

distinta* cgei^tioues de. grái'rilumi-ta-pcia 
poHiiea pM‘8 éipóí yeirir.'' áo  danhá cosocer 
sus soluciones n i resolverá en definitiva, 
como esconsluuteirtt,' tíástáqoe venga su 
m sjesud el rey á ‘Madifd, y  los acuerdos 
del Ministeriq obteagap U debida aproba • 
cion en los,Co;(l>ejbs qiíé celebráu con el 
rey . En esos! c j rg o l^ .  sin  r-rtíjar¿o, se 
hacen indicaciones tan favorábles^ que no 
podrán meiJOS ^  -hallsf una excelente 
acogida en la opinioa liberal det pais.-i

Hemos recibido el prim er tomo de 
la  obra, que coñ ei .títiílo dp «Apuntes 
para  un curso de L itera tu ra  latina». 
vieoe publicando D. José Canalejas y 
Méndez, profesor aux iiiarique h a  s i ­
do de «Principios generales de L ite­
ra tu ra  en a  U nivertídad oentral. 
E n  ia  im posibilidad uu. hacer un 
ex im en  detenido p a r a  poder p r e ­
c iar en io  que valen los trab a -

QX< • , ■ .-1— 
.ae¡i!

Parece que el de.sfilé de tropas, des -  
pues de lleg ar S. U. el rey  áP alarao . 
no se verificara en la plaza de ia  Ar­
m ería, sino por delunte de la  p u e rta  
dél Príncipe, doaJe se h allará  su 
Majestad á  caballo, siguiendo las t r o ­
pas por toda la  calle de Bailén'.

■ Oon esta motivo, eo cuanto  el rey 
ll^egue ¿  los Consejos, y a  no se p e r -  
th itirá que Ips carruajes que conduz­
can personas á Palacio íleg u én  hasta  
este edificio.

A fin de celebrar-con actos oapíte- 
tiv o s la  en trada da S. M. el re y e n  
Madrid, el alcalde h a  ordenado que se 
en treguen  7.500 pesetas s i lim o, se­
ñor o'biBpo auxiliar, para  su .d istribu ­
ción en tre los conventos de m onjas 
pobres; 1.000  á 1 a Bxcma. señora 
condesa de Superunda, como presi­
denta- de la  aiociacion.de &?cuela£( qa-, 
tólicas; 500 á  la  superiora del asilo de 
laa herm anitas d& la  Esperanza, y 
otras 5Q0 al presidente de la  asocia­
ción de m atrim onios p o b re s . '

Está á  punto de resolverse el espe­
diente form ado en  el m inisterio de 
Gracia y  Justic ia p a ra  la  supresión 
de los llam ados derechos de agencia, 
que eu los pleitos j  causas han  'fen i- 
00 percibieado hasta  ahora los pro­
curadores: y  parece que después de 
oídos el CüU,sfjo de Estado y  el trib u ­
nal Suprem o, se sustitu irán  dtehoe 
derechos con u a  40 por 100 de au ­
m ento á los que acreditan los arance­
les en tuda nutiñcaeüin y  em plaza­
m iento.

M. E ykyn , representante de  tea t e ­
nedores ex tranjeros, y  que en la  ac- 
tunlidad ae haite enferm o en esta cór­
te aunque m uy mejorado, h a  te rm i­
nado de la  m anera más satisfactoria 
con el señor m inistro de H acienda la 
misión de que ha  estndo encargado.

De modo que los tenedores de títu ­
los de la  Deuda exterior están de 
enhorabuena. ¿Cuándo podres decir 
otro tan tu  de los interesados en la 
Deuda iuíerio!?

Parece indudable que hasta  que el 
rey  de halle en M adrid, no se ocupa­
rá  el Gabinete de los nom bram ien­
tos de em bajadores.

M añana satisfará el Tesoro 543.399 
pesetas para  atenciones de la  ca ja  de 
Depósitos, consejo de .Redenciones, 
Giro m útuo, cupones de bonos, g u a r­
dia civil, carabineros, varios cuerpos 
y  o tras atenciones de g u erra .Ayuntamiento de Madrid



EL POPULAR.

I I

La m ayor parte de loa altos funcio­
narios de Hacienda, nom brados hasta 
hoy por el seCor Salaverria, disfrutan 
u n h ah e r pasivo de 20 á 40.000 reales, 
por lo que resu lta  u n a  economía res- 
petitble eu el presupuesto con la  l e c ­
ción de aquellos funcionarios.

SECCION OíICUL.

La real icédula espedida por el 
m inisterio de G racia y  Justic ia  A los 
prelados de que hem os y a  hablado y ' 
que ayer apareció en la  Gaceta, 
redactada en estos térm incs:

«El rey , y e n  su nom bre elMlnisr- 
terio-regehcia del reino:

Muy reverendos én Cristo, padres 
arzobispos, reverenílofl obispos y  v i­
carios capitulares sede vacante de las 
ig lesias de esta m onarquía.

Y» sabéis que escuchando ben igna­
m ente loa fervorosos ruegos de l a  ca­
tó lica España, nos h a  concedido la 
Diviua Providencia el Inestim able fa­
vor de que S. M. el rey  don Alfon­
so XII ocupe el trono de sus m ayores 
como por derecho le correspondia.,

Y ahora, sabed que debiendo trib u ­
ta rse  A Dios las m is  rendidas gracias 
p o r ta n  inálcrce beneficio, objeto de 
nue tros votos, para  bien de la  Ig le ­
sia y  paz de! Estado, el rey , y  en cu 
nom bre el M inisterio-regencia, de­
sean qne general y  particularm ente 
concurráis A este fin con la  devota 
disposición qae es p rop iade vuestro 
amor y  religioso celo. En ia  confian­
za de que por vuestra parta asi lo h a ­
ré is, siguiendo los laudables ejem ­
plos de vuestros antecesores que en 
circunatanci&s análogas jam as deja­
ron de in terponer la poderosa m edia­
ción de sus oraciones.

Ha m andado espedir la  presente 
real cédula por In cual os ru eg a  y  en- 

jp a rg a  ^ue, al mismo tiempo que por 
la  salud áel rey, pidáis & la  Divina 
M ajestad que le ilumine oon sns lu^ 
CCS y le proteja con su g racia , o rde­
nando que se e jecú te lo  propio en las 
ig lesias dependientes de vuestra  j u ­
risdicción.

Y del recibo de la presente, y  de lo 
que en au v ista  resolváis, daréis aviso 
al ínfra^■Grito m inistro de G racia y 
Justicia.

Fecho en Madrid A nueve de enero 
de m il ochocientos setenta y  cinco.— 
El Presidente del M inisterio-regen­
cia, Antonio Cánovas del Castillo.— 
El m inistro de G racia y  Justicia, 
Francisco de Cárdenas.

h a  celebrado a n a  conferam ya con el dn<iue 
d e  Broglie que trab a ja  p ara  ffffjn *  u n  9 1 -

Créese que el d u q u e  de D e c a z e s '. .s ^  
m in istro  de R elaciones ex terio res, y  Re­
nau lt del in terio r.
■ 'p 'A «is'40{tflnoche).—El d uque  de Bro­
glie h a  declarado que no puede, form ar 
Gaübmeie, m ien tras la  A sam blea n o  discuta 
la s  leyes constitucionales. .  , ■

E. Consejo de ministro;^ 
m ente reun ido  en  el Elíseo. ^ .

Pa b h H  (ocbo y  cincuenW ’y-cirtco no- 
ohe).— R eichaiag a d o p tó e a se g a u d a ,le c tu ­
ra  el proyecto de L audsturii, iiicorpdíande 
una  parle  del L andsturn  B lL andutier,

El d iputado V org ts R aeU  insiqte qn que 
la  ley nada tiene de próvócátíva: asegura 
se  están túrniinando los p reparativos para 

España l a s ' e o r o ^  •«'Victoria,»enviar á wp...... —
diuisa» y •Augusta. ■

N 0T?C I4S € E ^ M A L E &  -

De hoy A m añana debe quedar ten--' 
dido ei cable telegráfioo ^ubm arino 
en tre  Santander y  San S ebastlh ij'y  en 
BU prolongación h a s t a  HendayA.

De un  día A otroj deben sa lir  del 
Ferrol para  Santander c<5n objólíó de 
em barcarse allí con dirección'A M ar­
sella, la  m arinería y  clases qud; han 
de componer la  dotaeion del M onitor 
Puigcerdá.

El gobernador m ilitar de' L.epn ha 
renovado la diputación deaquéllapro- 
vincia.- --------- --

Las carreteras y  cam inos T e c ln a le s  
del P riorato  necesitan  uña. p rp a ta  re- 
píirncion si se quiere ev itar que loa 
vecinos de 1 s puebles de aquella co- 
m arcs'ae vean im posibilitadosde trJts- 
ladar sus productos A los mercados 
correspondientes.

Se h a lla  vacante la plaza de, secre­
tario  del ayuntam iento  dé Alcover 
(Tarragona.)

H an manifestado aT sefióf goberna­
dor de Santander su adhesión al n u e­
vo Gobierno, el general señor Velar- 
de, residente en el lu g a r de P éñ a- 
^aítilio , y  el señor juez m unicipal de 
Liendo.

—Tam bién ae han  m anifestado has- 
t i  el 9 adictos A la  nueva forma de 
Gobierno, los ayuntam ientos sigu ien­
te s  de esta provincia:

Santoñn, Potes, SeJaya, V aldáli- 
g a . Corvara, Rasines, Beinoaa, £A r- 
cena de Pié de Concha, Santillana, 
V ega de P«s, Escalante, Valdeolea, 
Rúente, Santiurde de Reinóse, Maz- 
cuerraa, Comill«8, Torrelavega, Are­
nas, Valdeprado, E uesga , Molledo, 
P iélagos, V aldexredible, Campó de 
Tuso, Rionansa, Cabezón de la  Sal, 
Ramales, Castañeda y  Camargo.

Ha fondeado en el p u e rto  de San­
tan d e r el v ^ o r  de g u erra  C iudad de 
Cádiz. . . .

TELEGRAFICOS.

P»ua 9.—Dcspacs de la enfrevista con 
Dufaure, el mariscal Mac-Mation ha lla­
mado á AudilTret, el cual ba declinado la 
misión de formar Gabinete. Créese será 
llamado hoy Mr. Broglie.

Pi»iB 9 (tarde).—El mariscaJ Mac-Mahon

La goleta de guerra  alem ana NAv,- 
recibió órdeu en la isla de Made­

ra  de regresar al puerto de Santander, 
al que deberá lleg ar de hoy A m a- 
ñ a n - .

En la  m ayorpartedelaspoblaoiones 
de mAs im portancia de esta provincia 
como T arragona, Tortosa, Palset y  
o tras se han  verificado el acto solem­
ne de la  p ro c la m a p ^  de don Alfon­
so XII para Rey dé ffipaña, preparAn- 
dose en todas ellas p rogram as d e  fes­
tejos púbUoós p(ñ« - fa^ m n iá a r tan  
fausto aoontecimieoto.

La línea in terior de fe rro -carriles 
de Barcelona A .Fra& da por- Fig^esM . 
ha  reanudado el servicio en tre  B ir- 
celona y. Granollers.'^. •

-rl-
k .L a  Lucha, áñQ ew nn , se le dice 

que va A reorganizarse la. m ilicia na­
cional de aqu ríla  oisdad.

Según el D iario  de Tarragona, loe 
campos de sqpeila provincia inm e­
diatos ál Ebro han  s  do inundados eu 
u n  kilóm etro de estenslbn por la co n - 
aiderabl&'crecidft que ha sofrido dicho 
rio A consecuencia de IcM aguaceros 
del Norte.

- E l nuevo ayuntam iento de Sevilla 
va A revocar el edioto- dictado por el' 
anterior m'oniciplo sobre la  m atrioulá 
de loa perros.

En la  v illa de AlcafA- de  G uadaira 
se va A' celebrar l a ' próclamaoion de 
don Alfonso XII con un  solemne Te 
Deum, d iíúuieatopóí'el ayuntam ien­
to  de aquel pueblo, -milbicA y  fuegos 
artifioiales.

' En VIllafrancH de los Palacios (Se­
villa) 83 va a  proveer u ü a  plazh de 
m éd ico -c iru jan o ,/d o tad a  con LfiOO 
pesetas anuales. P ara solicitarla se dá' 
el térm ino de' un  mea. ‘

En Cádiz se celebró con miieica é 
ilum inación la  llegada del rey  á  Bar­
cal na.

M uy en .breve saldrá da G ranada 
u n a  comisión del munieápio y  o tra  de 
ia  diputación p a ra  feJ.ioitar ,al rey 
con m otivo de su  en trad a  en esta 
corte.

bres con motivb^de 
rey.

la  en trada del

Parece que va á  ser suspendida l a ,  ̂
so c led ad -i^  C aridad de todosjpattT r  
todos, por no hallarse constitu ida é tó  •'' 
arreg lo  A la-ley. • '

En ia sesión de ayer acordú el ayun- 
fám i-m to^ue las calles de 29 
tiem bré y  22 de Junio , r e c o b ré  sus 
an tiguos títu los de Pajaritos y  Con­
cordia, asi oomo la  plaza de Prlm  
de Isabel IL

A la  hora de costum bre aa .ca leb ró  
ayer Consejo de ministros.

. ,Sn breve s© nom brarán los nnevos 
álflaides de  barrio.

Ha llegado A Alicante en el vapor 
F rancoli el general López Dom ín­
guez. __________

Se- h a  disueito el Centro ca rteg i- 
nero, dirigiendo an tes u n a  sentida 
alocución a l veoindario.
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Y dicho y  hecho: Desde aquel dia 
el honrado esp itan  ae entretuvo ea 
hacer la  g u e rra  A los nithardístas; se 
puso h1 corriente de todas las iu tri- 
ga» de la  córte, y  oomo nunca lo des­
pachaban, ocupaba susócios en ser­
v ir A D. Ju an  de A ustria, del mismo 
modo que en Flandes había servido 
A BU patria.

Hecha, pues, esta  reseña b iográfi­
ca de uno de los personajes m ás im  ­
portantes de nuestro l ib ro , nos ve­
mos obligados de nuevo A seg u ir sus 
pasos, penetrar con él en su  casa, que 
era  aquella de la  Cava de  San M i-f uel, en donde hacia  una hora hab ia  

ejado su caballo, y  subir tam bién 
con él A ias habitaciones que le  ser­
vían de alojamiento.

U na sala no m uy grande, pero lle­
n a  de arm as y  efectos m ilitares, e ra  lo 
prim ero que se vela. Una lám para de 
m etal prestaba luz A-la estancia, e n f  
cuyo centro habia u n a  m asa, 00  p a r­
te cubierta  de papeles, y  en  p arte  cu­
bierta  de botellas.

A lgunas sillas de cam paña se velan 
esparcidas aquí y  allá; varios planos

'Bn San Roque hicieron 1» procla­
mación de don Alfonso las tropas del 
campo de'G ibraltar.

Asistieron ■al acto  el general 'Vasa­
llo, todas las autoridades y  u n  g en ­
tío inmenso.

Hubo iluminación y  «e Acordó dte-< 
trib u ir ana  abundante limosna á  los 
pobres.

El ayuntam iento de Córdoba ba 
acordado que las callea d eP rim , To­
pete y  Serrano vuelvah A llevar sus 
antiguos nom bres,habiéndose al efec­
to sustituido por éstos los rótulos 
puestos en las mismas A ra iz de los 
acontecimientos de 1868. La calle de 
Alcolea se denom inará en lo saceflivo 
de Alfonso XII. La plaza del 29 de Se­
tiem bre ha vuelto llam arse de la Com­
pañía.

Ha salido para  Valencia el general 
Gssset, después de tom ar posesión de 
la  inspección de carabineros.

El casino de M adrid ha dispuesto 
d istribu ir fi.üOO reales en tre los po

Ha ingresado en la  Inclusa una n i­
ñ a  .qne, una señora jóven y  una criada 
dejaroil en poderdp  una nodriza que 
al efecto buscaron,desapareciendo las 
dos CTÍmioales después de com eter 
acción tan  indigna.

E l com andante m ilita r de Barcelo­
na publicó el d ia  7 u n  bando dispo­
niendo el órden que habia de segu ir 
la com itiva rea l en el tráñsito  desde 
ia frag a ta  que nonduciá A'S. M. al 
desemW roadero.

Dice asi:
Comandancia m ilitar de m arina  de 

la  provincia de Barcelona.-“A' Sn de 
que en el tránsito  de 8. M .'desde la 
fra g a ta  qiiB lo conduzca al desembar­
cadero haya eí m ayor, órden y  no se 
interrum pa el paso A la  real fh lús,'he 
dispuesto se o W rv e  lo sigiiiente:

1.® No se perm itirá que em barca­
ción de n inguna especie se coloque 
dentro  de la  linea que está formada 
por las lanchas colocadas con músicas 
desde el buque enque viene S. M. h as­
ta  e lm u e lle  habilitado p ara  desem - 
bacoo en las inmediaciones del de la 
Paz.

2.® A la falúa real seguirán  lAs em­
barcaciones de g u erra  y  demás de­
pendencias de otros ram os del E s ta ­
do, que según  el personal que con­
duzcan deben ir inm ediatas A la  de su 
m ajestad.

3.® Seguirán A estas ias em barca­
ciones de ios clubs de reg a tas  que es­
pontáneam ente se han prestado A 
concurrir A acom pañar A S. M. en  el 
trayecto  m arítim o.

4.® Seguidam ente irán  cuatro lan ­
chas de pescadores que desean reudir 
este tributo  A S. M.

5.® A continuación seguirán  ias 
demás embHroaoionea q u e io  deseen, 
pero  lo h an  de verificar con sus tr i­
bulaciones decentem ente vestidas, y 
levando arbolada, en prim er térm ino 

la  bandera española.
6.® N inguna em barcación podrá 

tom ar otro puesto que el designado, 
y  si lo que no es de esperar, a lguno  lo 
in tentare, será separado de él por las 
embarcaciones de g u erra  que estarán 
para  vigilarlo.

7.® Ratas disposiciones serán mo­
dificadas ai 8. M. así la  ordena.

Barcelona 7 de enero de 1875.— 
P . O.—Diego Aleascm.»

El arzobispo de Valencia y  el re ­
gen te  de la audiencia de aquella ca­
pital telegrafían  coa fecha de ayer al 
Gobierno manifestando el entusiasta 
recibim iento que ha hecho al rey  la 
ciudad de Valencia.

Se indican p ara  obtener la  m erced 
del Toison de Oro al conde de « le s fe , 
y  m arqueses de Novaliches, Alcañices
y Molina.

ítfdios de las m kterias contenidas 
en ©l niiniero óentósiiao prim ero 
q» L a  D efensa de  la Sociedad-.
' '  U ndécim a va
lada, por el señup obispo ^  
ü n  alm a oristiana en  el siglo XlA, 
por el conde de L lobregat.

Sección histórica. —  Apuntes p a ra  
la h ie ta r i» d e  C artagena.

£?rtí»w«y F ro p ag a -
Afiaa,dei*-<Hüj» Popular.» .-SU aitf‘°" 
lado de los leprosos en las islas S and- 
wioh.—Notaldes oonyeraionea al ca­
tolicismo.’— L a abadía del Ciser. 
Comercio de las principales nac ió las. 
—Expoalóióá nniversaí, de Filadelfla. 
—Citación jud ic ia l a l señor OrberA.»

El señor H uerta y  Murillo tom ó ayer 
posesión del cargo de presidente ue 
está Audien&ia. ;

V a  A sufrir a lg u n a  variación el r e -

Ílam ento  de empleado» de Aduanas 
e U ltram ar.

L0.9 diputados provinciales con una 
comisión de personas notables de esta 
capital, saldrán  A Alcázar de San Ju a n  
A saludar al rey. ______

Se halla  m ás aliviado el señor mi­
nistro  de Fomento.

A yer confepeució con el señor Cá­
novas, el señor Carriquirl.

Don E ugenio  Rodríguez A y ^ e ,
ha sido nom brado jefe de negooiedo 
de prim era olasa de la  intervención 
general del Tesoro.

Bl dia de la  en trada del rey, la  Ga­
ceta pubiioarA un álbum  de poesías y 
artículo» dedicado* A 9 . M.

La rosa de oro quo el Papa destina 
anualm ente a l soberano que m ás se 
h a  distinguido por sus servicios á  ia 
Ig lesia católica se asegura  serA ofte- 
cTda este año Ala reina, M aría, m adre 
del rey  Luis de Baviéra, re d e n  con-' 
vertida  al catolicismo.

El m inistro  de G racia y  J u s t i i^ ,  
se ocupa, actualm ente en el arreglo 
del personal de su. secretarla .

El pago  de lus clases.pasivas no '*Íio 
podido abrirse ayer eu la  ca ja  de p ro ­
vincia, como estaba acordado, por no 
hallarse term inada» las uóminae, p e -  

. ro  este re traso  ae subsanará pagándo­
se hoy todas U s clases comprendidas 
en  el p rim er g rupo  y  m añana la s  del 
segundo.

DonCárlos Barbero y  V illar, ha  si­
do nom brado jefe de negociado de 
tercera clase de la  contaduría cen 
tra l.

En Valencia ae han  hecho varios 
preparativos p ara  recib ir A 8. M . 'd

É n la  plaza de la  Aduana se h a  te -  
vantado u n o 'd e  los pabellones d é la  
feria de Jalio ; en 1» de Sen Francisco 
se h a  construido un tab lado  destina­
do A una m úsica y  en la estación se 
levantan  unos arcos. , .  ̂ . .

Eo los cuarteles se trab a ja  tam bién

de fortificaciones y  butnllas decora­
ban las desnudas paredes, m ientras 
en el fondo, y  A través de un cortinaje 
de filipichín am arillo, se descubría 
una extensa alcoba con dos camas, 
que estaban in tactas en aquel m o- 
msnto.

Luego que el capitán  Orange llegó 
al centro  de  la sala, se qultó-eí cham ­
bergo, 80 desabrochó el tahalí y  e o - , 
lücd sobre la  mesa las pistolas que lle­
vaba al cinto, no sin m irar A un sol­
dado que le segu ía oomo una aórabra 
V que sllenciüsameDte iba recibiendo 
tas prendas que su cap iian  le iba en­
tregando.

De pronto fijé Orange los ojos en el 
inmóvil rostro del soldado, y  p re­
guntó:

—¿Dónde está Chatelet?
—En la  calle, contestó el asistente. 
—¿Y qué hace en 1.a calle A -estas

borasY
El soldado, ñor toda corfestaeion, 

se encogió de liombrod.
—¿No lo sabes? Pues ten entendido 

.que son m ás dé las 'tre s 'Jé  la  m adru-' 
g ad a , y  no quiero que ese c h ira  esté 
rondando por Madrid, como pudiera 
hacerlo un  estudiante de Alca A ó 3a-, 
lamanoa. Sal A buscarlo, M arciai, y  
n o te  presentes A mi hasta qne ven- 
g u sc o n é l.

E l 8<ñdado, que se llam abaM drciál, 
se puso au cham bergo, tom ó su es­
pada, y  se encaminó bácia I s  e ioa- 
lera . • - • i

—Espera u n  instan te, la g ritó , el 
capitao.

M arcial se detuvo como si obede­
ciera A la presión de un resorte.

—Has cuidada A S e n t f f .
—Si, m i c'apitan. .

'—¿Le h as  l im p ia ^  el polvo y  el su­
dor?

—También, mi capitán.
—¿Le has puesto a  m anta de cam ­

paña?
—Puesta la  tiéne,'m i capitán.
—M archa entonces A buscar A Cha­

telet. •
•Marcial g iró  sobre sus tajones y. se 

Bo’puUó en la  som bra de l a  escalera.
El capitán  un tanto  violentado se 

puso á pajea r A lo largo de la  sala.
—¡Apuesto, dijo A m edia voz, A que 

el m u ch ach o 'está  énam oradq! Es­
tas ausencias nocturnas no signiñ 
can o tra  cosa. Pero, ¿qué diablos hace 
A la s tre s  d é la  m añana? ¿Q ué'am or 
es ese que ae acuesta tan  tarde? Con­
fieso que si M arcial no lo trae , ‘de. ac - 
g u rb  que le arrancó las orejas. ¡Quie­
ro  tanto  á  ese chico!... Es in íoom pa- 
rjero,' m i.am igo... m is  que todo esto, 
m í disoípiilol Yo le educo en el arte 
de la  g uerra , j  apuesto A que dé ser 
m ás valiente que Ambrosio Espinóla, 
últiniA gloria de nuestras g lorias m i­
litares...
’ Iba, acaaói. A continuar el monólo-

ro, pero en »'q'iíel momento llam aron 
la puerta  de ia call'é. ' ' '
El capitán se estremeció-de a leg ría  

y  salió alum brando hasta  la  prim era 
'm eseta de lA e.scalera.' — • ' ' , •

Entonces ae le presentó M arcial y  
señaló con el dedo A nn hermoso y

elegante mancebo oomo de unos vein­
tidós años de edad, que subia riéndose 
el últim o escalen de la oHsa.

El capitán Orange ao  dijo u n a  pa­
labra, m iró al jóven, le echó uu brazo 
«obre el cuello, y  entró  con él en la 
sala.

, VIII.
B L MAESTRO Y BL DISCIPULO.

El que en traba, e ra  el jóven Cha­
telet, si es que ham os de valernos del 
nombre especia^ y  singiilaríaiB&o oon 
que el capitán  lo había nombrado.-.

Era elrecieüllegado,d 'e nobleporte, 
de rostro Atrevido y  soberbio', de m ira­
da altanera, de figura elegante y  aim- 
pAtioa. Vestia las iiirignias de alfé­
rez del ejército deFlandes ycom prec- 
diáse por el color del uniform e, que 
pertenecía al tercio de Morados, ó lo 
que es igual, al m isino d e l. capitán 
Orange.

S iu lgbnft persona ex istía q u ed o - ' 
m inara aquel espíritu  fogoso y  alu­
diente, eru el referido capitaa. Adi­
vinábale por el ardor. d.e la m irada, 
porlftvivHespresion. d é lo s  que 
dentro de aquel cuerpo había un  al­
m a  m uy g ran d e  y  u n  valor A toda 
'prd'eba.

Este mancebo, -éra españól d é  pura 
'sang re , nacido én ;'Z afagoza y  des- 
oendia de usaTam itla nuettáy .d lstiii- 
tingiiiíLndé aqüelréipo,,So-pafi^e era 

MoB-Josede Mallada», uno de lo rm á s  
fieles partidarios y  mejores am igos de 
don Juan  de Austria.

Se llam aba Cirios.
Pero el oapitan O range, bajo cuyas 

órdenes servia, le llam aba Chatelet, y  
por este nom bre era  conocido en  la 
F landes española. El origen dee» te  
títu lo  de g u erra  e ra  el s ig u ien te :.

Cuando el bravo jóven fué enviado 
al ejército, m erced al valimiento de 
su padre, e ra  la época en  que la  g u e r ­
ra  de Flandes podía com pararse A la  
te la  de Penélope. Deshacer ho.v lo que
se volvia.á h ao e rm añ an í; perder una ; 
)lazn para  recuperarla  de3pues5_ ser , 
loy darrotado», y  al d ía  siguiente : 

m ostrarse vietoTiosoe; ta l era el qa- ¡ 
rác ter de aquella lucha m term inable, , 
que ago taba inútilm ente nuestra «an­
g ra  y nuestro  dinero. .

Pues, bien, aL,sar.prfa£ntadoCários 
de Halladas en  el ejército, é.rte se p o - 

' n ía  ea  movimiento para  recuperar la  
importan,te plaza de Chatelet que h a -  
bia'caido en poder de loa franceses.
Bn efecto, nuestro jóven hizo suapren-
dizaje eu aquel peligroso asedio, y  el 
di? del asalto el jóven Malladas filé el 
prim ero que subió al -rour:», p lan tan ­
do en él la  morada bandera de su 
tercio. ,

Hecho tan  digno mereció el aplau­
so geñeralj si* uom bre se inaorlbló en 
la  órden del ejérelto y  eti el p a r tí  de 
laaéc íó ñ ;,y  e l.cap itaB  0 n nge,,'gue  
sabia apreciar los qüilated de valor en 
todpg ana detélloa, le  lUcáó Chatelet 
cómo recbérdq de su heíoism o, y.pof 
Chatelet fué eonóoido en todo él ejer-» 
cito.

(S e  continuara.)
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activftiM nte, y  en la  canifanía gene­
ra l adelantan rápidam ente laa obras

E n  algunos edificios Eartioula^es se 
preparan tam bién elegantes Ilúm lna-

y  fachadas de-Iaa iglesia».
L a carrera que leguir’á  la  com itiva 

real en aquella c iádad , e# U  sig u ien -' 
i9: plaza de la A duana, id. de las B ar­
cas, calle d e id . , :p l8?a d é l a  L iber- 
t w ,  c ^ le  dS te  SaB gre-j'San VicenteJ
p w ia d e  Sanfa C a ta n a  f  flayade Z¿- 
rfcgoza á ]á catedral,' donde Ife cofi-r 
t®rá el Te Deum. Como as m uy pro- 
•betíe«que él rey  q u ie i i  -y iiitsr te  ca-^ 
p illa de 1a  Virgen^ a a ld r i por te puer­
to  de io s  A p A t^ es  pnFa trasladarse  A

El general en jefe del ejército  de 
Cataluíte , don .Arseaio Jíartinea 

p i^Iicadq  u n  bando Qou- 
cedTeíido indulto  S los desertores que 

tea filaa tealee, aótemní- 
,2,»hdo con este acto de clemencia,

 J i  V - . - . . ' __________________, x  ’

dJa. Despues m afehará i  la cap itan ía  
general por tes plana* de 1a. Almolne 
y  .Vrzobispo y  oaUes dfe te s  Avellang* 
y  Mar. r

.1* woclat®icicai del rey ióaa 'Alfonro!
I *  fafflft diapoaitivS de este b a n í j ,  

oldS
«a.^ §é- concede teÁ i^c^jie  toda 

pená I  tew espfW r«0.,de este  ^ é rc iíü  
•íjuSvnw f^nárJas lílas, síéin i^e que 
,iS» ̂ e a if  ?eo8 l a  del|Éoe c o a f ta e i  y 
hag an  sü presentación en forma A iks 
4ufeddB < ^ c i^ le s - ó jn ^ i f c a ie s i  .

2 .*--T r te c u m d V r t  qúe^se
ore* OosvjBnieftte, s e r ia  jpzgados fes 

. ^ e  JM ge hubieran p re s e n ta d  y  s éBn

Ampliando; tea ' notícia? dne tene­
mos ̂ d a s ,  pódeme» deitír'que el arco' 
de triunfo, de méá d s ' 79 piés de ele-* 
vacioh, que costean la» seaera.s del©
aristocracia, y sedevan tar*  en-la calle
de A lcali, frente Arf caft Suík), p i r a  
solem nizarla e n tra d a 0 0  S'. M, el rey, 
irá  coronado por u n a  está tu a  eouesf 
tre , m ayor de tamaíiO natural, repre­
sentando á  S. M. en traje  de cainpa- 
fia, de capitán  g en e ra l de ejército , en 
actitud  de saludar.

cabaHo, propiedad del 
excelentísimo señor dñqne d e O su -  
mn, en cuya m ag n ífica ‘a rm 'r ia  se 
encuentra colocado con otro de igual 
tam año, ha  sido cedido _con 
las referidas señoras con 
to , 7  es un» verdadera 
?? , construida l
hábil a rtis ta  don Rafael Padilla. •

E n e l modelado de te  está tua  del 
ccup-ido des escultores, 

♦i?? I* d irew ion  dél rfe'pütado arq u i- 
i ° F r a n c i s c o  Cubas, á  quien 

88 deben los planos y  dibujos del re ­
ferido arco.

También han  sido cedidas por el ol- 
t tó o  señor duque, para  el adorno de 
dicho arco, cuatro  bonitea estátuas 
dej heraldos que adornan 1a  en trada 
principal de su palacio, y  varias ar- 
m aduras notables por su antigüedad 
y  perfecto estado de conservación. De 
forma que este arco triunfal h a  de ser 
sm  duda uno de los que m ás llamen 
I ^ a tepcipp pública en estos días.

«Señora: En dias pooos serenos para  dia de 
V. i í  j 'y  p a ra  nuestra p atria  los g o a r - 1 fren . 
dtesj^ufilíuemajíCL vim stra real.pat= 
sena, á  través dé recelos y  sinsabores 
basto., para  el gpsto  de felicitarie en 
sus cumpleaños |y del a u g k ^ ó  p r in ­
cipe, á  quien contemplábamos «iem- 
pre sobre las g rad as del trono de San 
^ r u a n d o ,  tuvim os Ia ..honra d e .ea - 
x ^ r  uqa voz de ponfiualos.y adhesión

'  ■ • . .  'jk ■
'~mEoy s^ im iiiitO 'lfefl p a ís  ha',
^ s p e j  oelloB obstáculo s /h o V
M e  n u « ^  v<(t03, (a c ó b ^ a q i p i V ^ - . ,  r, 
nhe6t r « t o e o | y  ,■ Ravtue

a y j r m añas*  salió  ̂ . el prim er

La Oaoela de hoy publica los n om - 
hram ientbs de los individuós que han

tes de Bilbao no disparan con tan ta  
frecuencia sobre las avanzadas ene- 
m igas, gleudu dg '  p feBtrmlr’ qú» 1a 
m ayor parte de la s  facciones que 
m erodeaban por f u e l l a  cercanía se

deco m p ím erlao o m iB io n p arap rep a - hayan corrido háoia el Carrascül y
í e  lá  r e t e p - ; Peflacerrada. 

pfon de S. M. el rey. j —Durante la noche del 6'se apro-
I .— :----- - íim a ro n  aigíino* faociosos á  Bilbao,

Anoche conferenciaron con el m i-  , haciendo fuego por el lado de te  Pe- 
n istro  de Ja Gtibem acioa el cap itán  ña, en tan to  que otros in tentaban, 

'■ g^eráí dé  este d istrito  y  el g o b e ra a -  l con petróleo, incendiar la fábrica- de 
aor'C|Vjf aeñnr duque de Sexto. • ' ui Hai Ka»...» Ao n»»-

ápreHendtdoSj'oonHoao'el rxger d é la  
ordeqanz*. ^

ouM tas presentacTOñeA á  
indulio  se vw-ifiquen, form arán lá s  
auteridii4.es ante quienes se hagan  
retectOMs circ im standadas, que r e ­
m itirán  desde -Iqego á  esta  cap itan te  
general.

Í.OS gobernadores civiles y  m ilita­
res de tea , cuatro  provlnqlas de este

ha'Y^uiíidí el » fü ¿ ta^ ib a tb 'p á?á
íe l ¡  t e í r a r íu  é x tra b rd ím ír ia  se a lo d  « m pexacto y  fiel cam nlim iento de astai na« a u  —« « t

h an to  y  de “d arle  en sus respectiva*" 
deínaroacíonea toda 'te  posible pub li­
cidad.

Barcfelíma 7 de  Enero de 
Arsepiq M artínez Campos.»

_ SI capífan general celebró ayer n n *  
la rg a  coüferencia con el m inistro de

vidrios, a l  extrem o del barrio  de Ura- 
zurru tia .

A fortunadam ínte no consiguieron 
su  vandálico objeto.

—Dicen dei M aestrazgo que los ca r­
listas tra tan  de reponerse de las des­
bandadas en que se declararon á  cau­
sa de las últim as derrotas.

Al efecto L izárraga se ocupa en re­
coger todos los dispersos de ao nellas 
jo rnadas, pero apenas pueden o rg a ­
nizarías por falta de arm as.

La derrota sufrida últim am ente por 
tes facciones de Madrazo y  Bc^-t ha 

'Sido com pleta, que el batallón qu* 
m anda este últim o com puesto d e  mil 
plazas, entró en Mostfueruela dbti u n  
to ta l de naventa hoijabres. Los dfemás 
se hab ían  dlspérsáSo com pletam ente.

—El cabecilla carlista  L izárraga 
deseando ocultar ei seutim iento que 
le  h a  causado la prom aclam acion' de 
•don A lfonscrSlIdley de España, ■y á 
•fin de reanim ar sus huestes u n  tin to  

Segnn se nos asegura , la  -^carrerá Abatidas, h ip u b licad o  una órden del
1 - j  ■ j  ■, - 7 -------------------- •' - r ® 7  recorrerá a l hacer l^ te , .en  la  que, en tre o tras cosas,

la lia ta  dé los Individuos que com po*’ su en trada ea  ost» 'capí'táj, ^ ' t e  s i - ' Jeemoa lo  sigu ien te : - ■'
m an tes referidas! nottíisidnes y  cuyos': guienfp: en tren  rea l a l llegar á ia I «'Voluntarios; Nuestros enem igos,

  . r— " —.'sri-iiifTJi.-w.'WBw i../.-»t.»xviicsio A o c u p a r 'él puesta q u e
^ s l ® Í O T e W 5 f t a . W h P 0 % . h a ;  desem peñabaon t e  redacción de la  
^ rd j iá fa n o  el osfiíaO de la  p á tr ia  á  g a o e í t , i  encargado en comisión del 
-únien h |^ m i £ )  -que .s^j» Mñas ■ uegKxsíbdc 4® la p rensa en-.ai m iniste- 
UT' eila.-felic itan  á v u e s -  rio tte la^ Goberilacioa, don Ramón
^ ? 8j m ^ ^ d e s  WB te fe  Júbilo, con ;-g a ri ^  Sábchék^ an tiguo  redacto r de 
J^d$s*lie«izon,dM t?and6p a a la P tO - ,2 ¿>)ííffMft(Mi ■ -®

r v id ^ íú »  (jae nds ha 'd^arád 'c- tan t*  ¡ ^ ••______
. E ! « í o , ! & « ¿ r o .E o l , W Q a 8  o a u p a  

f e  t f n  en  lo e  m o m en to s ao tn a le a  d e l  a r r e g lo

- ( ^ i f fu e n  las,/irm eu.)*- • i^aceta.

A las dos y  m edíá/fib' * :^ r  tofdfe s e ' paZofa.
Hov re a p u í^ e r i  L a ' B andera  B s-yT7nTj, -y  t  k . .S .1 1.

fiutocizado nuevam ente ía  
l í í i  »» » ®®tei nai, b íip te p re s ife n cm ife lseñ o t con- publicación de loa perióá ic js p ro té s-iri6 cjl sus r€9D wCtlVtê l HA Aa HwwAW/I nnol lu ' 4ranAj\.-tde de íp ren o , el cual éSpuso la  c o a -  tantes.

veuiertcia-del prcnto_nom bram iento, Las capillas continuarán abiertas
como hasta  aquí. - — ■ ■de cooiisione* pslra Ja, constitución 

lo7ft.— definig3Ti,’'del muaiciput, súppeqdién- 
dbse Ip.egf*' te  sesión du ran te  quince 
minutos, despúes de. loe oualea ae leyó

..X .ui.iiuti (ip^uuaia. ucwaua.-1-ija , TOO. Al. SB a in g r r s 'p o r  in. -------
■tWBeAiofe^éeaoreíSaavedr*, m ar--O rien te jca lle  del Arenal, Puerta del M artínez Gámpcs, con uuos c u a n -  

quéá de 'VilUnueva de - las Torres, ’ Sol, Cáprera de'" S an 'Je’Tjfi.IThb, S a l ó n '"'tes batatttmes, se trarsublevado'cnn- 
. ^ r q u é s 0 » U  Puebla de R oeatno ra ,' del Prado y  Paseo del Botánico a l ’ t r a  su  Gobierno, lanzando. ^  grito 'en  
F fígo la,D íaz Agero, TeobaldÓ Saave-j tem plo de A t o ó t e . ■ | favoráfel hljó de doñji Isabel de Bor-
d ra rB a y o n .  ' ' Después de 'ófefóbrW  u n ácere rao --1 oon;‘^ f o  á  que T *  puebloS rVspon-

Lomisíon de la  íntllcift nacional.— , monia religiosa, S. í¿ . éUr*y se íiri'-l 1 á  tjro « ;.* ^ tú .4  qusYos soldados
L h,oo .m ponen  lo s  se ñ o re s  d o n  A n ton io  - g i r á  á  p a la c io  p o r  Botá-t-i h o  ifespondán  « á d * ; « r j t »  q u e  so lo

El Cronista  de Nueva York publica 
tes siguientes n o tio ia a , de te  H a -
®á^ál íua ocuufBo uyu auiouiu  ■ g ira  a  palacio por

^.Habana 22Diciembre.—E l : Hernández, m arqués de Perijáa, F r i -  • nioo, S.áIon del Pr 
comentando el m ensaje del P residen- g’ote, Euiz de velaaco, Gil n  t .— ,i., .
te, alaba m ucho las recom endaciones Carcer.

4 ^  Bote. 
‘0  de Alcaf-

sohre asuntos financieros, sobre todo 
los que tra ta n  de la vuelta á ios pagos 
en metálico. El D iario  insiste porque

Toledo , lá, Puerta del Sol y  calle Mayor, pe­
netrando- ,en la  esplanada.que, sfiLW-

,_:im  respqBfett S^daj .g r jt»  que -
í- ‘ h a lag a  á 'a ig m k 'cB ü tm artie  jefes y

ofipiisíea.». ?
Term ina asÍMel -citado documento; 
<T eít'é triun fó  phrm ite el Dios de 

los -ejéroitoB, que visiblem ente -nos 
favorece, queést& m ife'próxiaio de lo

Se va á  au torizar á  tea au torida­
des de Santander p ara  seg u ir co - 

- brando el im puesto de g u e rra  oon 
des Vino a  las fortiflcaciooea.

Obras públicas.—'Slote, B arrueta, ' tiende ante ¡a VYchad'a W n ^ ip a fa !  
m arqués de .Perháa, conde de  Velle, > reg io  a lcázarp p n r'a i arco f e  I s  k r -  

cu inerauco. cii xíJAne insiste porque C o rtázar m arqués de San M iguel Das m eria  - ' -
haya un  tratado  postal en tr? los Eata- P onas,'v lscon t yToiado.- i Nd respoüfeiltos de lá  sxáotltud d é l urci«mwa, purgue aov.-.
dos-ün idM  y  E sp tóa, oon lo cual se< GqtúáfQo ia íe íio r .-S eñ o re s : T e re -■ esta noticia, por no habérsenos faciii- aesdichadoá ^aé despedazan entfe sí, 
evitarán tes dificultades 4  que están  - to  G arcía, MorciUoj Cortázar, Diáz tado los aúteriorés datos"eii loa cea-' nosotros hemos de rem ontar ftuestro
sujetaslas.oom unicaoiones oon-E ufo -^-á^roJilon  José),•Moreno Elorza. i.trosoficiales. .................  , • v'úeLo á ta l  a ltu ra , hemos,d.e tlevAr á
pa, prÍM Ípalment* por la  vía d e N u e - H a c ie n d a .—Señorpa;. L lórente, R a- j   ' cahoopsracionéa tan  trascendentales
vaY ork.»^  ___________ ;m {rezV m nurru tte ,L opezR oW te(don , Las líoeas telegráficas de V alencia '9 “ ® decir nuestro an u d o  so-

Jo s ^ í Chavarri, Fernandez V illav er-, Valladolid ao+oKo" w ra n o o u e a l  e ié rc ite  del Centro le
Se nota en Madrid te afluencia d e : de^Ú rquijo; O rtueta . |

El dia de la  en trada deí rey  en Ma­
drid, 1a asociación de  señ o ras 'd e  so­
corro á  loa heridos, reg a la rá  dinero, 
c igarros y  comestibles, á  los milita-- 
res bandos que se hallen  en M adrid, 
y  á  las viudas de m ilitares que hayan  
•ido m uertos en c a m p e a .

El duque de Sexto so ocupó ayer 
ta rd e  da la  form ación de tdgúnoó 
ayuntam ientos que h an  renanoiado ¿  
s ^ u i r  funcionando.

El señor A iegraD olz tomó ayer p o -  
Msion de te dirección de te  Oaja de 
Depósitos. ''

Anoche se reanudaron en el Ateneo 
las ciases públicas.

Se indica al h rlgad te r Clos para  la 
secretaría de la  inspección de ' Jarabi- 
neros.

Ayer, como anuBciamoa,' volvió á 
reaparecer nuestro  colega 

A. L a  B andera  B ip a m a  le h a  sido  
lim itada á dos días la suspensión. El 
fian?® publicará por te  m « -

forasteros. Varios capitanes g a ñ e r a - :
les han pedido oermieo p a ra  venir A: José), Heredia, conde de Velle, Mo- 
eata cap ta l el dia de te  en trada d e l ' rsu*  Elorza, Baura.

'alladolid eatebpn-In terrum pldás , fiue al e jé rc ito  del Centro I
¿ r ,  Y7-ír’ " " Y ......  i> V * /A ' ca» ''m adrugad». En las de Zaragoza P“ u «1 tfooo í® 6"^
,fe l t t d t e  « S  t  S n -  5'o re s .

rey.

El dia de 1a en trada del rey  en Ma­
drid , la  reina Isabel dará  una g ran  
fiesta en París, á  lo m ás escojido de 
aq 'Jslla sociedad.

Se indica al señor M erry para  la 
em bajada áe Berliq.

Los pueblos 0e te  línea férrea de 
Valencia, se dispone A celebrar el pa­
so del rey. Bn C arcagente se oona- 
tru ifá  un ja rd ín  de naran jos en te  es­
tación.

Ha salido p ara  A ndalucía el gene­
ra l C h i n c h ü l a ^ ^ ^ ^ ^  *  ,

Parece ;u e e l cambio de empleados 
en el m inisterio de D itram ar será 
grande. Se suprim irán  a teu n as p la ­
zas.

La diputación provincial de Madrid 
saldrá á  esperar a l rey  á  Aran'-
JQ6£.

El ayuntam iento ag u a rd a rá  en 1a 
estación: te  compañía de nacionales 
•TCleranos dará  te  gu ard ia  Las com i­
siones esperarán en palacio, cuya 
guard ia  ex tenor te  darán los volun­
tarios.

El rey  visitará el tem plo da A tocha
ántes de ir  á  Pslaeío.

Los brigadieres don A giisíia y  don 
el 'Yorto^ sálíecon anoche para

En el (wrreo de Filipinas recibido 
^ e r ,  no  bailam os noticia algufia de 
im portancia. ®.

elEn breve, saldrá para  él Norte 
general Morales de Üe lío?.,-

Se halla nuevamente! en fe rm o "^  
general Espartero. '■ '

Lo -sentimos.

$8  .mdica A don' AgUBíiq Bstébaá 
bollantes para la  em bajada de P ortu ­
gal.

El, ^Icalde de M adrid publicará hoy 
un bando dictando reg ias p a rae lb u en  
órdsn en tes calles de lá  ca rre ra  q u e ! 
tiene que segu ir el rey  y  su  com itiva, 
ai en tra r en Madrid.

Se esta preparando conveñíente- 
m ente el palacio de Aranjuez. fin el 
de Madrid traba jan  diariam ente m as 
de IM  artistas, i  fin de que todo se ha­
ll* dispuesto para  cuaano ven g a  S..M.

El viernes regularm ente se celebra­
rá  en eí t ^ t r o  Real ü n a  fnnelon reg ia , 
por invitación.

Ayer reoibimoa todos los correos.

Consnmos.—Señores; Morcillo, J a -  
quete, VlHáveíde, V U lanrrutia, Car­
ranza, Bayon, Gil, B n ira  y  Toledo.

Presupuestos. —Señores L ló ren te ,' 
López ¿oberts  (D. José), .Taquete, 
B arrueta, Ruiz de Vetescó, .Chavarri, 
Vilteverde, ü rqu ijo , O rtueta, B aura,' 
Moreno Elorza, Fríg-ote. ,

GomisiouesespeoiHles.-Refórma dei 
tes ordenanzas municipales.—Señores 
Jaquete , Mesonero RomaiTDa, CáTran-’ 
za, Rodríguez San Pedro y  Moreno 
Elorza.

Ensancho.—Señores Fin&t, m ar 
qués de te Puebla Rocaiaora, López 
Qairoga, Suaréz, U rtueta , Carcer y  
M artin  'Veña.

T rara-v t* .—Señores m arqués de 
M&lpica, V illanueva de tes Torres. 
Saavedra, m arqués de San M iguel 
das Peños, conde Superunda)

Festividades y  teatros.—Señores 
vizconde de M ánzanera, m arqués de 
Perijáa, m arqués de'V itlm neTs de tas 
Torres, Sorlano F uertes y  Alvarez 
Maiiño.

Representación del ayuntam iento  
en ju n tas  m u tas .—De ensanche.—Se­
ñores conde d* Toreno, 'VTlteurrutte 
y  Cárcer.

Ju n ta  tn i l l i a r  de oároeles.—Seño­
res Suarez Juanes, Toledo y  Alvarez 
Mariño.»

Tan luego  oomo haya descansado 
Algunos días en M adrid 8 .M ., irá  á 
v isitar el ejército del Norte por te li­
nea fécrea de Z aragoza, en cu y a  oin- 
dád 80 detendrá probablem ente un 
dia.

Se hacen y»  prepurativos p ara  re­
cibirle en la capital de A ragón y  las 
estaciones del tránsito .

despachos.

El general López D om inguez ' se 
retir», á pu.cjtsa de M lLsga, com pte- 
tam ente alejado poj. ahof & da 1 » p o ­
lítica.

Así 03 lo prom eto, y  así procuraré 
'cumplirlo.

VoluntarioB: ¡Viva la  religión ! Viva 
España! ¡Viva Cífftos VII'»

- .4 b « ’l n i l f * c to g e n e r a l .— C "?nd.) la san - 
\ g re  no reproduce Jos solidos <!f, c i í e r ^  tan 
' pronto como se agotan eon lo- irabaicis, y

xm A*-' * V'VOA VJ-TVU V ÎAA'
con cupón co rrien te .;

, , • , , pronto como se agoian con to-
Anoche hubo en la  Bolsa m uy poca fafanes de Ja vida, el eunaquecimiento y la 

alteración) cotizándose el consolidado debjíidadsígaea. Flojedad y decT«{átu'lson 
á  l8 ‘70 con cupón vencido, y  á  18‘10 p a «  cvídeucias de qna falta i? v¡;;>r r?-

’ - 'p roductivo  an la  Cori!Í.sníe'yU5!l - Bajo tales
irirp tiosia 'ic ias la Zarzaparriliri do üristoi 

m ediciaa necesaria ."Su  of-'fcto es de 
v ita liz a rla  sangre y ó e  ss ti-

les la
A ncchehose le facilitó A te prensa : enriquecer v vitalizarla satigreyóe elti- 

..otioia aigtma-pp re l mtrrtsterio de'la 'nialarTa cTrcülíclün.XvemineíTgnPTritfrtó- 
•_ GoberhAcíon. ‘  ̂ . .'dicoyproinfceve la díjosllon y  asimilación

Las s i^ u i^ te s  noticias ia s to m a -  
mos de loe periódict» de anoche;

«Ya se tienen nuetcrt ‘dótalles red- 
pecto a l gtaqure que loACsrlistsa de!
M aestrazgo dieron te  n o ^  delÓ á  
la  plaza (de-Vinaróz. Las faociones-i

ib á a m a a d a d a s  por CuoiUaviVelaaco v  j *■--
otros, y  penetraron en*-lo*-aymb«!«8 t e  t e t ó ?  e n  los ejercicios, q’necüm an- 
al g rito  de ¡ Viva e lre y  U gitim o! y s é  á  laa cuatro , sera  orador don

7*
Ayer ae rem itió á  cada u n a  de tes 

provincias de Búrgos, Soria, Santan­
der, Logroño y  Zaragnaa, medio m i-  ' 
llon -fe-reales, • p a ra  satistecer los* 
atrasos dé  las clases pasivas de e s - ' 
tas profvlncias. ... - ' i

gráfica de Valencia.

B lse c re ta rio y  jefe de »pccion de), 
m inisterio dé O lfram ar, celebraron 
'a y e rja n ta .

•' TOd'be Icfa'ftKliv-idima que vistieron' 
el hoüfóáo' uniform é' d* g n ard ía s  de 
cp rpsV no’ae adh írie ton  á lá, revnlu-;, 
cion de 1868, h an  djrigld*,ájá*M ,.áo-' 
ña  Isabel 1a sigu ien te félioitaoion con 
m otivo de haber sido proclam ado don 
Alfonso rey  de España.

En 1a P uerta  del Sol se construirá 
m \a rc o á  espénsasde a n a  suscriríon 
ab ierta  al e&cito.. Cerca del arco se 
colocará u n . tablado para  te  naú- 
«ioa- . . .1 1

8 . M. ocuparé ^n-el palfe loT eal tes 
habitaciones I tem ád ásd é iá r lo s  III, i  
la^ereo^^i.'dalsatótí! 4* columnas', que 
eTan.hm^qut^ pqupabá 'el r^y. don Fran,^

. . I — ,a

La línea de Valencia á  Castellón se 
h a  abierto al público; á  tes siete y  me-

La Oac 
ela algún

ta  de hoy no publica no tí- 
de la  g uerra .

-   ---------------

v i l t i j  J  |n U U J B « tO  *« u x jo a n v » »  J —
.* d i ja'coimUñ, y «tarda el proiirtjsü de des- 

caeciinicnto natural.
"  I I

SKi]C10?í 4\E1HÍWSV.

GIIKRRA CIVIL. S a n t o s '  ubi. n u  11. — S'U Benito, 
abad  y  confesor, j  San Victoriano, 
abad.

Se gaua el Jubileo de Cuitrentü do- 
r »8 en la parroqu ia  de S in  M artin 
d ohfe  e? el segando dia del setenario 
de la  V irgen del Destierro: a  te s  diez 
s e rá  te Misa m a jo r con sermón,, que 
predicará don Jaim e Cardona, y  por
I »  . . . —l/v  n A  I a .  A sai.r> i/.ii-kS  . ' i n A / . ( \ i r iA T |.

n i g n i o  ao  ¡ y t v a  a r e y  i r f t n v t o . '  y a e  „
hicieron fuertes en do© O^itta,.
destrozaron com pletam ente, y  en lascuales asasina/on villana y  oobarde>-i^’‘0®tea Señora del P ilar en M onser- 

• '  ■ , r a t  ó en San Andrés.m ente á  do© infelices "Soldados que 
estaban enfsrmo* y  postrados en oa- ' 
m a. No contentos con tan  salvaje 
proceder, prendieran fuego á  a lg n - ' 
ñas casas; pero de pgco-les sirvieron 
actos tan  inciriles, pues ' Ias fuerzas, 
que defendían te  plaza lo* .pueicrua 
en precipitada y  vergonzosa fuga, 
dejando en laacáUea, seguii ya hemos 
dicho, 40 cadáveres y  38 pririanmós-
tn í i r n f i  ftuatifi'o  d e  Hw avifeAiVi I

. ESPKíiTÁcaos n u  a&v.
TEATRO REAL.—A tes ocho y  m e­

d ia .—Lucrecia Borgia.
ESPAÑOL.—A las o ch ó y  m edia.— 

t a  eopena d* abrojos. — EL aopista 
M endrugo.ÂAVLAVy *»w « VIV»* J X/\J pi ^

A oau«a del íeiríDoral funcionaba íDíEQO castigo  de s»  ««(tecií! Z A R Z U E L A .— .Vías ocho y  medi*.
av tr te S e a   Hav quien supone que loe cari!»- BhrbenUo d. l Avapiésí
ay e r con iireg u lan d e d  la linea te le - ta s  te n ír te n  una g ra n  revista en  T o - j  - 'c i R C O '. - A  las ocho v m e d ia . -

l o s a  y H s t e l t e ,  par* . o o m u n l c á r a e t e a . i s ^ g  c a b a i l o  y  rey.-Trañls-Aifaás por
p o r BUS jefes m ás ca rw tensados, te  -
resolución adoptada, ea- vista de los 
últim os acontecimientos,- por las per­
sonas que d irigen la  causa carlista, y 
e»  v irtad-de la  ©ual'podrán 'abando­
nar las fit>i0 fe l Pretendiente, sin res- 

■pDtisablltdad a lguna , cnant-os no cre- 
y'erijn c ^ r tu n o  continnar en el cam ­
po cgr-i^ts- •:

Bste,*uceso,' que, de aer.cierto, se­
r ia  la^ortantÍA lm o, ex ig e  por lo  m is­
mo que B* le poñg* en cuarentena 
h asta  que 1 no se vea eenfirmado por 
los hechos.

—Hace a lgosos dias que los fuer-

VARTED-áDBS.—A la s o e h o y  m e- 
—Dumoot y  eom pañia.—La p ri­

m era y  te  últim a.— La señora del 
cuarto  bajo.—Las etc. etc.

NOVED.VDES.—A las oebo y  m e­
d ia .—El. sac riitan  de la P ilom a.— 
Concierto. '  ,

MARTIN.—A -las ooho.—Los pavos 
reales.—El arcabuz del rey  ,—.Bl nie­
to del ciego,—Baile.

Ivip . d v E L P o m a m  ti cargo de ü . M artlaei; 
iítten i* Oéndu Alte*. <09.

Ayuntamiento de Madrid



A J " 'g í ; ' ■?(!# tJLAK.

SECCION 1>E . ANÍINCÍOS.
A ÍH IE S T R O S  S Ü S C R tT O R E S . ■ ;

Las rfificile* rírcúnstaiijjíás parq u e  «I p?Ai.vi<«ie.ayjjve,«üdft, 
i  muiU'.uii Jn  nersoaas áíslada».Je es 'u  carlita!, .se vieran nri«qne muip'.uii J e  

unas rjc los‘i,
...................  , ...............   en  ios f r ib u

K ílado .poría llá  < i a A l  efecto de salVaf ltó'<

iii de persona
Úifitiaos artículos qoc 'ile ’a-Tiií se proporcionaban 

Ici r^u4t«do ' tk s u *  «sontos penrifeiite? en  ios Tril

I’'»
ionaban y’-fes olra's 
iiu le rñ q R S T R a^ e l 
4 ilidsna.fes T^ue fts 

circanSurisias anornqles.preseiiUSgatt jOirareaóseguii' una.'y'otrH.eAttr*»- 
tableoilpos lili* ■ ■ - , • iV .,' ;i^y - o •

' ' '  SHCCÍON DE'eYC.YRGOS, ' ■¡ - ' ^ '

qUO’..luL yepiju  deseuipeíuuiilú óuu'tíéoiiomía y «oti vidáJ todos lo s  que 
n<56 han  m S W a J ü . ' ‘ '

haoin
Ijlí 1m 
olraV

JH
se ___________

1 1̂ ‘.irán coiirianiá.úijh e? público rie q e  dispensAndonós, nos-oWlg» fc
áam e iíta f «rpérSonai ^ é p a r s  e’rotFiiiaruos, no omlüefctio sícrtficiú de
cinciiV a clasd, puek'nuesttTi principa] ¿bjetD.eá faotlíter á-lo* feivoreoed»-

. reg.a iü- r'ortiLiB ei io ^ o d e  eu sfin es  y -jto o tú p i^ su p asu n to s  siitlweAOi-
josas m u,tísiiasde v ír ít iú  eiiear^ps. & p arsonw  « ¿ traó ás , IUsn»ndi«Qjlo

-pttes.,a 4e .ino llii;^  d«.carias que  be no.s dirigen con infiniifad de prsgtuv-
ifs.,oí.-}pifeslamus‘.que Ja-seceiori de eucargoii desem peñará conoelo ’ y     ̂ -
la n.
buen  de<>A} 
coinpreniiflíi

Para acudir oob /acOidad á k s  tikstos.que *e nos originen, t e  estaMe- 
oerá una  eolu isiou iuddicay  «u relaoipdost asunto  q a e  gostiootfaea. Ke- 

. «omendarnos m uy especiaÍBenie que Ua oqUs de. e o c a rw i H  extieodan 
en bojMSsepa^adásiacaiupañadas de ios m Hús corresponaienU t p ara  n  
eouiestíOiioo. ‘ . . . •

DirígirM á este.Adinlnialraaioiii, Prado, 4 5 , oajo.
Y fpi,'ietflós,iíl gffstQ tié Hianife?iar!es qae  n'ue.stra 'aeccion'dfe rfílcaí- 

* |o s ,  hAcstabrpaido una  casa en }a R abana p a ra la  gestión d e  toda d a se  
■flc w tracro*, despacho* d eex h o rto s , rem isión  d e  partidas de defunción 
VcajaiitOB oocm oem os «Mn npcpsarios.. ' . . , •• 9 5 5 ,

' ÉoKa PdóD?a S a a i :  lim piar ia 
fcdcá ’é  h s .; '« ¿ ( 'a c c ió n  d¿ diente, 
n iae ta  o raii^B , S; «m pastar des- 
d f r t .á tO ; oriliOBi','desdo 30 a  60; 
d ipqtfa, ¡d esd e  2 0  *4  2 0 , y  denCa- 
idaras.oe£9pIetes,..áesde 600 á  M<te. 
A í^ a l„ ;8 |>rincipa!^, ' (415)

.-! - j i i B A N  S S l f O . g N  P A R Í S !  P

VELOÜTINE CHLES FAY
P o l r o d * * r r o z « a p « a M l  p N O t c a d a g o a  b l s m a to . .  

3 1 B Í ,B  Y

TT-

,  i m p a l p a b u e , i N V i s i J 3 t . B i  *  a j j í i k k b m t k .
.D aa l c ü tis fre so q ra y tra sp a re n c ia .—Precio»; C ajaooa borJa, 92 rs .

Sin borla , 17. • - „ ; l
lsvB.\i.im. Ü iaríes P A Y , p /x r f  inM ur, 9 , ru e d e  ¡a P a ix ,‘P a r U .'’ 

RX CAD.C C*Ji DAT ÜKA XOTICIA, SO»RE KL USO DB LA TB«OqyuCS. . 
b.\, JUdíiid, p o r m ayor, Agencia Franco-Española, Sqrdq 3 4 : 

por m enor, S re t. P . (Jarcia, Frera, M oraUi, M . Miquel,
  Ocaña, Eeealar, Ortega. ' . . ,

AUHBHBNTE.

S A N G U I J U E L A S .
'• P d 'W i k r A S i  rs . e lc iP D itj.;» !- 
Jiía40*H.
' M aliv  4-5, S . S an -

jauQíe. - , ■• . - 4sl7
ÍJíÉ'kÍÍ;>¿{j^''>-Í.N(^S . Para

i/nmú'é 
otras fincas . 

'c a sa s  (ál

s f l l l l ’ l* ' '

a UUI^ uay disMiS 
bles Tarjas partiifts . T í^ b je n  bay  

% é h f p O t t t t  • tr á s  d é la  ¿ b -

incluyendo  los «eiloSHk» 
respueeta, cou sobre á la CosomCo-í

kV lSqA L O S:SU S 0 R lIO R iS .
A los jJedídoA ’dp lib ros une.

n u és tro í ■snsdHtijres', Bos hagan, 
deberáli acom aañarnós adem ás de 
«« im porte a t« i''íéb fes 'p 8 ra  xenij'- 
lirlos ceiüfioAdoe,' púes- (fe>-otro 
uKidq espoadríAfflos las rem esas 6 
te.s freeuceleS e i l r a v ú s .q m  e«' su - 
frea  en  oitrreÉ^, ,,

A dem as eis la s  oi»ras que  veni­
m os aaúiW iando.rem H item oí lod,as

-04«i>tÍTís.-Por este  --=
giuids. n ltfg u o ft 'r lá '^

a ^ S ’s - c S s t a.2 -« 8  5

• 5 ,5 -1 1
o  L S & o «

S  t í  í- s  ®

io Díj e i í -  
corulslofi

A IOS OÜE PADECEOEl BSTÓMAéO.'
D O B E JB  jH A « H E S lA  U rC i% L C A aC A ,

A N T l - B i y p S O  Y  E F E H V E i S C E m 'E . ' q '  "

MneAua* poniBL viniuexcnao'''' . • ' '
Ó .  JLoretuo R .  R e rn a n d e c .

-  expllet la  inatfuccioa que á cada f r a a »  aoomt»-
sfeocíones del estOiSíi

95 5 6  ”  m ayor; doce fraaeos. 45 ppr

ft-oTineiae; pruicipales íarm'acias.

ZARZAPARRILLA DE BRISTOL ■
EL GRAN PURIFICADOS DS L A  SANGRE.

IK v ia b le c Id a  e a  líÉft'A -; El rem edio  m as p ron to  y se­
gu ro  para  In (mrncTon (ie 
JL las;aM fn '« 'é tcrada .«,'  
E ru | ir in n e « n ia l i^ n a «  

E .«crorkiIuw ,
S iÜ i i « ,

R o i n u n t Í « m o ,  y
iod*- c la se  dei énfflTEeciadea 
proVeHÍej^liifS de i(npunHtti de 
Li s a p ^ 'o y  lo s . t iu ^ ^ e s .  N i» -  
C.4 falla KIT su s  e fe c iú s s is e u ía  

^   ̂ , el tiem po suficiem é.
u e  ven ta  en las Boticas y  D roguerías y  al p o r  mayó?' señores

r e r ^ y  D tile., aj.y^t.qs.Ki^ ¡breülbná. r  -

FARMACIA DE MORENO ffiQ U Ei.;
■ % ÍIS I« A L , 9 ,  ■ l A r t t n i B .

Las pcrsbnatxp ieen  la «utaqton presente padezcan yfenciqtwa ■UffWitn^' ’ 
r« U F B ¿ iic 4 *  ú  o t n s  • o t i g u i d a ^  p o r  u c  t í ^  a a  I t  s t n g r e .

acousejan ios aufijrM ,ns4r  lM pr?p^recionee algulMdee.-.. ; ;
4I01910 de|iiiratÍT «fl d e  l a  M B ^ r e .

I j  esencia di; zarzaparrilla  p reparada en  esta oQoiba-oéda 46 ■«»* La 
TOsnia de B n ^ l  de loa EsUd®*4ittidos. El Rob Soyr«ftU L*ffaí*em  A»t- 
DOtenas pe qaána*. mtdiaQa^ y  graadea. La Pauaóea de S w aiaa jag ^ ícB  d» 
4m títados-U uido*.' El T l a o  de sarzaperuilla de Albert,, y  o l f o *

C Ó A t r a  l a s  a f e e n l o B e N . i a e r p é i i e a s .
La pomada y  pílSotYs que' tenem os para 1 

Tfire, o/rro» -----‘......... '

BPti VENGANZAS í'RailOSA 
aq v e la :,h i.s |,4 c i{ a ,,-p fi* iaad  ¿e, la 

^ • a . j3 if t ( i f 's , ^^^-M arpe,. 4 a  l e c tu r a  
á n  aiW süa o o m o  to n a s  la.s q n e  p n -  
iHC8 (te  s u  b ib l io te c a  la  J a y e u tu d .  

Dtite tó ó )c ;s 'e O  “  rti.iis. en Madrid, 
.457

ll.y(30N 
.ffeiiSiy'V lá ío r ie ti .id  

c íd u W í'O Ír»  nueva y c u y a o e n s u -  
ira '«íesíAÍjtictr’lh Wáltelce; tan to  por 
sv. •laóijhu ciSíAtl/ p té  e l aervíCí» 
que,h*|títi á  J*dL I,iéa 'y  íc u a f i i i t i is ' 
Lc.Â  pit^cisa á ludo sacerdetet p e l-  
s o c ^  r e ^ io s a s - f ,  á  ted as ia s  cHie 
dtoedn jiap o rjJ ijjtom o  4Aus.ren Wa^ 
° p d .  y  79 en  prOTÍi^a^> 8 -—

tALENDAFnlV' DE- LOS ’V l 
u ó  (usiíuccioftt^s ál;i!rea dAlos tía -  

bujeBi.iíiio/aencrtréjrtujuifee arn 'I 
6 ((¿ lq j'U ^ ;i)a rx  la conservacion íy  

'Lpheuf. ü n  
rwkfen'JSa-

'....T  - .0— 1.476
j  E ‘i i t í L A 4 J K ) b ! " '  j i i r  u n . c . i d a r A  . 
X A C n u ^ ^ d e  las diApqsleiOROs p«- 

- r i  d i(p | a n o U d a ' e* u  .

^ . l á l s s a s

- '  » -S C V5

e » - | s - l ' 2 | 5  
t - a s |  l ' o f s l ' S
I-a-® e c .  ..

3  MSl'"-5=i§ 2  B 

«S» O-'g á  $
a s  a  2

* * ® ® 7 B . 3 s s a ü  
a l e a

m

- a i s

I
•-S i

£5

’ñ  “ « 5 - a  • » g e 9 5 B - s - ^ a ' a ' « s a »

ü ' l g - ' á  8  §. » a  S  a  SP ? s 2 .g  t..

i - |  " s  »

l i
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ROB BOYYEAU LAFFIICTEUR
A u t o r iz a d a  c u  F r a u c ia ,  eh  .Inatepla, c u  B é lg i c a

y e n  R i i » ía .
! E l R o b  vegetal. Boyveau LafTocleur'^s «I único, pa to riasdov  g a rán li-  

-rado  legíiim o f io r la  firm a del doc to r ¿lii.V D EA U  DE SA IN T GeiLVAIS. 
lie  ¡4na-irtigestio«rácil, ^ ra to  al.paladdi.y
daife p a ia icu fa r radicalm- 
IcBkbííesos, as úlcerasjHi
to , pí^rcliáas, e tc-J . , .
'  bst'e rem edrp es n p  « |¡< tólico para l»s enidrikíclartes contagiosas tfije-^ 
'vas, iftten tadas ú rebqfclesal P lfrcn rió  vdtroB  rem tó io s. Goroo p 9 d e r< ^  
de m ra iiv o d esp ’u ift Jqsacettl^tePíKi-.'pW KidiKj jtor-el n tefcurio  y ayúda 
á . a ’tlH tu raleraá d e s^ b a ra jó a rse  deóA;nstoC!^p d ^ .  . c u a n d d a e h a
tq ieadft iíi?(j.T{*suíro. ' . . '  . i’ - tK ,- <. '

,.Dofx5»fl.^|euen'.l. en la cajA d¡|\ Dj-, Q Ip .V P E .-^ , P E  3A IN T  (JER- 
V aT S .T W 's , l7,(fi!('-1llclv’r.-'riEii Aladi W: JPsiJSímóM 'BOri-d ItieiTpanos- 
M. M1 iiiipl,.'Úl2 ijrru n , Saa'vedi-á v  fa Crtrflpafiía ib e ra  Uijiyet-Itjl. _.,„SCC,
• . .*  . t T . . J i i u i , ! -  ---------■U.1A

r e su ' <le Ns.^-oimsia* d«l 
Suprem o y  á ^ r ¿ ú 4 «  ¿cg  expb- 
Cí(il(»í0a4 y fohmrílajiBs >,<̂ .
t<K-Birqííe idtcrííenen'tós-¡Trzsadb* 

y lo.s (^auldío t^tlpA . 
éí'MirthW -f 14 Ütí 

próvincias. e a n  .7 • —A -iIftO r ' r

AKIAIRíNIíRAL 'tíRÉÍf Ar 
•a cún la  p ílm n iv í

■'yWéíÍ3 .1 '-ficd e rn a , s e g u ^ s u s  nio- 
n im ieuloJ, esT>USula Ua ' ' é ^ -  
J istica , segite- * 0  p re se tv e  dlvM oa 
AS<tÍf«rI-*l dc^laa (Tuaieij» y  luÜTy 

iiiclosas las islas adya- 
ccnrcs^ con ^  descfiipeiuA de oédq' 

d -flKá,'soTlinn(es„,e^ei^'jitin. pobl^, 
cion, proda(íc}pBEé.,é In'^psjria, ¿Ct. 
cétera , e tc ..,- Í ío r D. J t^ n  E^ujfí'
Cán-a.-co.- üii tomo,de'byUliT?égls'. 
.E n to d a  E sp Jffa , M í f e -  ' ' '■ -  

, ■ - om ‘’f> «Ovj.ia:4012¿;7'-"" ;n

’ de la san¿ íx p u estes; m i*  u n o  de
este ob^ lo . Les depur«tivoe 
h>6 p u ñ n a te á  s l f p ^ t e s :  las 
(kxiter F rsae , InseilikirM  d«É iior-ds de Ha-at, les gramos de la «alitd. del ikioter F rase , k>ií*¿IiáorM 1 

rison. las dei la s  de íoaadtlh, te* Orieotel»i,.,ate-
C o n t r a - f a s  a a f e e e i e i i e i s  r e u u a á t i e a a .

- El Bál>cíCU.OpúJol tloc ^óljdo, el óloroÍprcíO ae la tln iad o  y  Otros, ¿otrio 
medicamOhto exterfio; v  p ara  *1 IrjleHóf cuaiqaiora de las idM eras-pnr» 
gantes am os citadSs é  I* inrotfada purgan te  de cdlrate de wiay to fja., que 
80 p repara  erí*el ecto, p ara  qne  su s  efecto», siem pre e w u  s a a t e i  »  
coosíautes. . , . ’

NOTA. Todas lax especíaKitedes sou l€* iiíw 's y Ilevau tu  oorreapoo- 
dieiiie iito triLxiua para  e l modo de usarlas. También tenem os g ran  su j^  
tido <le tin tu ra  djt .arnjo*. p reparada según 'la fórmula d é  los nwijje» dei ’ 
G ran San Bernardo, én  los A lpesfrauy .ú lil p a r í  loe v ia ie m  y - í t ^ - t a s  
casas doñee hay nlfias Sus precios son; i  a , 46y j t  rs'. fraseo.

'  • U-W7.)

ía c u a  cm cinsiAaiA.
UNTC.V U iA üA  POR TO0 AS L.AS FA.MlLíAS HEAkEs Y  íctÜtLEZA

DE I^UROPA. .
4 »  ,1\ 03» I »E  ftX lT O  'e x  T O n e  E l, M I'X IIO
FL AGUA i.lllCASLt'NA es la .iinica ínfulible p s r a  n is tftú ir a i-cabe- 

Uo blanco su  color primitivc. desde uLclaro ru b io  hastá  OI'negHo a tab a - 
en e . 11’.'- '-c rs '* :- 're ce r fin p-es cfL< :a caspa de Ja cabesa: Devuelva á 
todo ei Cabello e iil-rm o. la .beilrzs v  lu ík a f l e ,  la  jyveniurt, e v ita iid a rá -  
)iila m e iitp su e a itfa :h a c e 4li-(3c e re i  cabello, ( te u d o á  I04 tubos capiteres 
a tuerza v v gor-jm-Buit; en  la compotmiiou d e  este preyurado u e  e iiira  

.maif-n.T rig iin a  iiofii'a á-ja-sajud i
■ - , .  9'^ fas L irihcaciones dc-be ('xlgírse L  m arca  de Ribrica v

firma d e  :.-s iiiv em o res j. J. Hrjuti':%-G= v -com pañ ís ' ■ ‘
d e  Lisboa. Plaza do- 

brt y^64_. l l e n e n  BU íéAcifen'.o de 30 por 480. - • .

TrtATADÜ^i! ’iabrfc'a'cton dé 
exjÍB«fls,^pór’'c!*fflgeÉi(#i4’ sefioi- 

Btfla!g»(í¿, segunda rd lcion  con 2o 
grebftiios, 8  r á l 'dB M&drid y íS 'e r f  
pr»vi^:ia;(. •.< --C.—15(11—

M
A-ÑuTuL D í t  «feR L T A R l()'b&  
¡rtW iíltnitíntps, T iatado-teúrioq • 

p iP c tic o ilt arSiMmí7TacftW'Y6tfhicR 
paLeoB: jsugeúWn í  la'.leyfrté'ífi de 
Á.goatq 4dj7e y dem ás dís]K>siciones 

^  e a  e l  que  .se espliCiiB ftm~ 
:Uí'.lasíirjtWBíoafc: d e  sj^wk- 

.(rfflfpTo?; J^ak je .s y- sif^rebirioaz 
SfTp’-rd'[t*'i‘ii,Mad4id i*o r s . .y /3 ie n  
p'iáiyí4íÍ<íSfi ■ A-AI 88.

UNA VEJUM B.';,-:
- <1« l a  t 'O M F A X l A . E U E W X I Á E  s o u  l a l i n l -
í t*U «> ii o r  p r u e b s u  uu.^ v .n  p-n a u  pUjeclnn

t » r  utr«M (.-.)> . .  y  , ,  -i

A st'ke exprésiio toriiUoligaa.tes.y aficionados qua  em so in en  es-
. tos-csíéa, baoiéudqIosj¡lu.|<rot^g<>nJ«-con su s  elogli’©*-' F. .

E n  otras raz(íD&3 taiúL iea se  fanJ;i b  m arcada p r e f e r a ^ a  que  , 
j. i»L|iBhlicQ<eonpede á Batos oa[<‘a,_pnE-luüiei sido  la  CO'út^.Í>'IA-te 

q'uttbrtcé"t8 'aa(i.s cmr)i;cptUáJ.>^«juAiJú-4ft 9St% fbte*u‘*f.le r im o , 
’cuandq « ítaba  del ló g O -íe iica id ji^ '.'/

C o^esip  priu-úsito,- hiztl Vt>ñiT''un m 'iestrq d g jo s  ni^s ontendi-' 
3qs « i  lás'cOir^wnsciones ds clsdH-de-cafM .M oe'stm 'J.aiilhs. y  ea  
otHis (Aw’rá c ijn e s  d "  práctica iiio lerna, l id 'J  Id 'q ae  'd lí /iot* ¡psul- 
thdo ;(brfi)iéB'‘N)adi-id y provinowa a n a -g ra n  ven ta  de cafes setec- 
*Qs-y;d«aannjdjdos. « tvP 'inpiA jiéaT i^C -m tdia»  lifirajs lydcuarterp- 
nee ú n 'v a r ^  ciases, y  S esarro lisr eL<|pfiqf ipq dd-^estq ^m afen te  

. b i e b i ^  (iiUÜÁeqdo cada cu a l d isfru tarlá  e a  SB casa a  precios red n - 
cü is iiao g ... T ,  -- • - ,L ' '

-o  feteíiléila^íiolTfBle m ejora que restli## éo« é n to  úonm leto la 
■CO^ANiA (SÜ.ONIAL. ?  por tí""!!?, fip hoy •q®^ « ¿ tá f ib r  fe venta 
d iaria tá i l ‘̂ lp trtT ín l« '4ia«  W -id6ii«z4 tlxf. é íl  -/.97 •' ' ' '  "
'-*T^ásM (lae en  C híraialei.i,1Pás víPafAooi^ i i tü i  is n tb íe ^  la ,’ 
ÜOifPAÍIA COl.ONiAl. la iniciadora dé cuantas_m oioras » 6  están  "

.CDSII’ANIA ei honor y  la 
g ran  in -  

ado en - 7 
aes de

.1

I -dfSfDitarniurlAfy día,
3B(ljíric®Ma á4a ygz^.Je lufbí.

_cÍBf©ri»-n*efonal, én iá'ijuoiífi 
. ^ tr^b-s y ip eb a t fábricas que  nacit 

fie e ila . *
■ ’ .Sm cWfc®4M<««4« AÍ'e«k8,A'S.«;B,'10tfe'r8iW*nbr4.. 

ic j ,K4in‘'T>Bfi ifl, , - T| 9p oi73;aiit.'DJ -.1 .

id í  •

BP

OBR.-\R D E C. FL.AMMARIO.X.
C üX T E M P L A C lO SfS  ' 'é tE S V f l 'IC A S .—

Nttevos estudies d e  la natnral'Y a, y  
exposición d4 iR sobrascm inen iesde  
te c ienc ia  m odcrB a. U n touHicon 
upa  lám ina, 14 r s .  ,

L a p l u r a l i d a d  í u ; , j i c x d d s  b a s t -  
•f-VDos.— E sliid io e i^  q b e f '’ expftipen 
Iss condiciones I* 
tierras

fííl^íl’í& las 
celestes disbntidNs-’h a jo  ei 

’U ntode v ista (ic Lr-atci-éiiorcjaí-de 
¡fefiáiologia y  de la .(HuSormaiatu- 
^ l . - U n  tomo' co n  l í i n k a s u e l t í j l t  
rea les. , Í-. :

ÍA tS  MCSDOS iSIASrXARies V LPS Í|1Ü S-
dos realhs.—Viaje ip^io iuacoA L ae- 
lo ^  rcvisla critica a e  las iconas"bu- 
•Wffua.s. donlificas v  rdm ípcescas, 
« r,liguas -V inodernas teobre lOs ^ a -  
b ilan ie sd ñ  los astiris. ü & to m iico n  
npa  lám ina suelta , l i r s . ' ' '
> Dios.EX LA KATllBlLKZA Ú Cl e s ­
p iritism o  y el. in a tc ria lism o  a n te  la 
c ien c ia  m oderna '. U n to m o  pon  e l 
m r a lo 'd e l  a u to r , 14 i-é.
. -H is t o u t a  iiE i.ciEi.o.'-H lisioriailo- 
p u lu rd e  i.a astronom ía y d« lo sd u e -  
rijiitBssiaiemas. imagiiiáídos para ex­
p licar el universo. U n torau co n m u - 
■cbosgrabados, 2 0  rs , • ;■. .

UúNES, historia d e u n  co m eta ,co n  
......................  ■ repta

UlMl.
'nña .bo iiita  Iftamialum ia  . í ue sepre; 

a e s d ' '  ’3 cieiD . ü
se
n t o ­la  Tierra íis ja  

m o. l i r s ,  -  '
E n  praviiícia.s’so enfiienla flos 

len tes en  cada n h ra  >1 se rem ilep  al 
q ú q  n w i id a  sn  iiuiMi-if.,.,. ' '-t

PUÜXIMO A t-LTlLlCAUSE.
.L* ATUÓaFgR*. .,ü-—l.lb».

T r a t a d o  c o w ^ i.R T O  ■ u e t  o O l -  
t iv o  d «  l a  h u e r lÁ 'p o p  D . 'B .  A ra -  

e d .  U n  lo m a  e o  4.® i iú s tra r te ,- rc ie  
géO p á g in a s , 30  r s .  e n  M a d rid  y  34

HISiTORtA DB- .LAS IlORBlOAa,

J

‘ raórtd-is, instintos, coslurebrea, 1»- 
1 ves que  las rigen, so  ¡¡jqgqaje, ap- 
sq u ftíé lu ra , ret'acÍMéS,' amorfes, in -  
'( lu sir in , píDWciá, edocadoniguélT as, 
e lc é le » , -etc. -Obra cariosísim a é 
TBlier«isanie.--Cohsta deMu-toifto con 

,(p rábátlí» .,e ftíl4dfM  S jiu .y  e a  p ro ­
vincias 10. ü .—4 .434. .

f iá p o íif  áiSS'iRi3tta. •' ■-
P O L V Ó g -iP-ARA, -L Á . M B ¿C ®  ■’r Í K T Í - - , ( i« f i .  S R  QONOCE.

I z  o s do! p t ^ o i s u i o  e n  A le ja n d r ia ,  
T '-e lS - 'J ris tó n ca  'd « l  s ig lo  V , c o a

¿ifeíw- to—í ¿la'tói'iSto» f .«jA’S fá f “ "pSJS.” "■tíei ¡sm, i .a s i. 5 . ■. j g ,  , , J h

“  Htóronico
Consta de

■iq;iDaS^rab*<lMea aeeilo, é  i lu -  
miúm'lt.s. m on s u  cogiAyspmutient.» 
testo. BjP-Madrid . OJ r s .  y  en. p_rp- 

E ncuadernación á l a jn -  
Tiiás- . C.—|j.l '8 .'

A %<A V Ŝ »t bSaíA* k-̂OAí <•••• |.ra.raa*H.
1  Pol* 5  T a ., d o s  c a a r t i i lo s  lin t .i  « im p á tu s ,  -p a rA 'o o p ta r 'b ü i c o a ip e te B c fa  , '  

p u e *  sU v e T e tá J  c o p ia r  d o s  veces con a n a  miania carta: 
i.-i!ArI«» WMrA* J f f if tíP -d a , ffi (¡teas a a .ad e ten te i,6 «,l&s abonará  el 
i0 .f io v ,4 M .. ,L  • /  V 1 . I ' • • .. ,.'1 ;

N 6 p q u d ip iM a íá a rs fe ^ 'o í^ c d P ^ W ;  ̂ ' t e . 2 7 4 . ■

GAI.tXTA.- TOSQl.’RJODE lA IfiLB- 
sia  e a  ol sígio IIU noV ela 'h istó ­

rica , con « a a tfe  lám inas en aoero. 
4 6 jc s .'en  M adrid -y 46 en '.p íov in - 
o ias .. , . R — 4/447.

(xo  ■ CALEND'ARIO' PC
PAKA EL aWTSÉ 1875 

Y  . ( K - n A . 'L 'p L  . í ' 'Ü ¡ I;U S Í:E E IQ  'É N  M Á D R I D .

’T tílA T A Jíü  DE LA FABRÍGACION 
1  d e  'ag¿nardieiues, d e  vino, oiu/o, 

piiUtas^qej-ealrs, cañas du io a-y  de­
m ás matcria.s fnuuteatas. y.»zuc»ra.- 
divs.'jwri áo ii F ranciüco Balaguer y 
P rim o.- - 

Un tom o con .4 3 ex ilíen le s  gi-aba-' 
d o sv 'tó m k ia s , 18 ís-, fin Maiirid'y 
2fl en p rov inc ias . C .—1467

H Tí̂ ATíXÍD tos (;LT1 MOS eséisr-
zos do! p t^ o is u io  en Alejan 

n o ’ e l5“Jristónca  "d íl siglo V , con,

Conista de 3% páginas: cotiQene 
plgza* d f  M ^ d m . con esprcsiun 
E m p ren d id as en el eiiíaH jíip; 
csmi»8 n8 {ías para 'lo s fuegos y o

Indispensable á  los forasteros y  á  todas Jas personas cu riosas. P rec io :' 
'M  R EA L ejeiAi-lar, y  .i"»  refites 4Pff. ijós pedidos 4 te A dm inistra*

órden  alfabético todas ta s c a lle sy  
inclusas las 
lis ia  de las

in te resan tes .

ene por óriíen  alfabético todas 
un d f^ u s 'eT irrad ^ s  y  sa lidas, 
i t í r t i ' í  d« los fPM iW jarriies.

ckm t p  este pert(Wieo, 6  4 b . Mami'el Mítífinéz, MJsotf «le Paredes, 
jm p ré u ta , re ta fiiep d o .m i im porte « d e teo iiú o  - - " - «

40ü,

jíi

M.ANUALrBKtÜCLOPEDUK) T£0- 
rico-pr/icíióó dp iosjnzgadoí m u- 

tiicipales. t> tra tedo  com pleto y  r»- 
zónadt) de los debere? y  atribucio­
n es de  199 jneeas y  fi'seéids m unici­
pales -y de lo sM crelarío s d ed ieh o s '’ 
fiiag-cíos, con form ularios p ara  to- 
(jos-los aetpG jq ív iles y  diligencias 
crim inales' y  'ad iain i> tfacion. T e ­
lera eJioioi], aum en tada  .pon todos 

■ os form ularios q n e  ea  fa práctica 
pnedeá  o ca rr ír . ’̂ a  precio 30 rs . en 
Madrid y  34 e n p ro r iD e i^ .  A-1486 

. .  E<3: .

: ' rJ  ■ -
• A d '

L u c a  parda , dividido eo  45 leccio­
n e s  p o c iu . bach ille r C antaclaro . Un 
,cufi(áer.fiQ,eo 6 .® de 428 páginas. “4 
r e a t o  en'IgAdrid y 5 en  prcm nclas.

¿ - 4 1 7 8 .. , Ji - T

A r q u i t e c t o  p ractico , civii mi- 
lita r y a^ria ten so r, d iv iu ido  e s  

tres libros por Pió y 'C am in. Un to­
m o en 8 .® 48 rs . en M adrid y sa  en 
p róviacias. C.— 4.47a.

oí)

Mu j e r  CRisTlANi;i5BnA in  «;-
resan tisim a p ara  todas- J a s c l '-  

se s  d e  te sociedad y buena ed u ca­
c ió n  d e  las Btiulreh (ré’fbniilia, tra ­
d u c id a  y a u o tad a  p o r don José Vi­
c en te  y C aravantes, doctor en  de 
re«ho u v il  y cauónii^p. F o rm a  un 
tam o  en,ociavj\m aycff, Con cua tro  
i>recio£as I’ám iim s e é  acero , á  26 
rea tes  en Madrid j  22 en provin­
c ias .'. R .— 4450.

LATeso ro  de
u d o  do la caza-de p ia r e s

CAGERIá.-L^TRl- 
6 rs.

l'd. de la caza cea  eseapeta y
perros. .......................... 6

Id. d'é p a rro í d# caza y  ca­
ballos. 4

Id . d e  e s w re ia  y dem ás p e r- 
trechos delc-'zador. . . .  4

Id de ia caza de m ontaría 6 
En provincias se  a n n ie a u  a n  real 

á  <»'da uno po r ra z e a  del Cranqneo.
Tomando los cinco tra isd es jn n -  

los 16 rs . ea Madrid, y  20 e n  p ro ­
v incias. R_—;1.459

DOÍJa MARÍA CORtJNRL.—Episo­
dio dal reinado  D. Pedro «I Crnel: 

últim a prodacoion d e  el pep n la r y  
fecundo novelista F ernandez  y G o n - 
zalez; u n  lomo en 8 .®. m ayo r d e  379 
páginas de buéü p ap e l y 'exce len te  
im presión, 4 ,rs . en  Madrid y  8  e a  
provioeias. R .—4.i4» .Ayuntamiento de Madrid




